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Diario de la Marina-
AL DIARIO DE LA MARINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
Madrid, 27 de jul io . 
E l A y u n t a m i e n t o d » Z i r a g o z a no 
b a quedado sa t i s fecho c o n l a R e a l 
O r d e n de l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a 
sobre los t e r r e n o s que l a corpora -
c i ó n m u n i c i p a l c o n s i d e r a prop ios , y 
e n e s t a v i r t u d b o y p r e s e n t a r á l a di-
m i s i ó n c o n c a r á c t e r de i r r e v o c a b l e . 
E l A r z c b i s p o de C u b a a s i s t i r á e n 
e l M o n a s t e r i o de l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s e n L o y o l a á l a s f i es tas que 
s e c e l e b r a r á n con m o t i v o de l a r e -
c iente c a n o n i r a c i ó n de dos i n d i v i -
duos de l a C o m p a ñ í a . 
Londres, 27 de julio. 
D i c e e l C e n t r a l Xeirs^ que se b a de-
c l a r a d o l a g u e r r a entre C h i n a y e l 
J a p ó n . 
L a s t r o p a s j a p o n e s a s h a n h e c h o 
p r i s i o n e r o a l R e y de C o r e a . 
V a r i o s v a p o r e s c h i n o s a r m a d o s 
e n g u e r r a , s e h a n dir ig ido á lo s puer-
tos de C o r e a ; s e d ice que l a a r t i l l e -
r í a de l o s j a p o n e s e s h a i m p e d i d o e l 
d e s e m b a r q u e de l a s t r o p a s c h i n a s . 
Ber l in , 27 de julio. 
D u r a n t e u n a s e m a n a s e h a n r e g i s -
trado 2 2 a t a c a d o s de l c ó l e r a e n l a s 
p o b l a c i o n e s s i t u a d a s á lo largo del 
r í o V í s t u l a , e n l a p r o v i n c i a de l a 
F x u s i a O c c i d e n t a l . 
Bruselas, 26 de jul io . 
A v i s a s de G a n t e q u e h a n s ido de-
ten idos e n a q u e l l a c i u d a d 11 a n a r -
q u i s t a s e n c a s a d e l fondis ta B a s e -
leer , por h a b e r dado u n a p u ñ a l a d a 
m o r t a l á u n p o l i c í a . 
P a r í s , 27 de julio. 
H a s ido condenado á c a d e n a per-
pe tua e l a n a r q u i s t a M e u n i e r , por 
h a b e r l a n z a d o u n a b o m b a e n e l c a f é 
V e r y , de e s t a c i u d a d . 
A l a p r e s e a s e l e h a p r o h i b i d o pu-
b l i c a r l a s s e s i o n e s de l ju i c io o r a l e n 
el p r o c e r o de S a n t o C a s e r í o , a s e s i -
no d e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , jul io 20 , d las 
S i de la tard*, 
OazAs españolas, á $16.75. 
C'Dtenes, á $4.83. 
Ddscuouto papel comercial, Air,, de SI * 
4 por ciento. 
Cimhiossobre Londres, 60 df?. (bautiueros), 
á #4.87*. 
IJpni sobre París, 60 Í\T, (banqueros), ft 5 
francos 17f. 
l íorc sobre Hambnrgo, 60 d|T (banqueros), 
íl ? H , 
15 t r < • registrado» de los EstadoK-rnidos, 4 
por ciento, filio, ex-cuj»dn. 
Centrifugas, n. 10, pol. «(>, ú 8t. 
Regalará buen refino, de 2 l l f lO á 2 13il6. 
Aztlcar de miel, de 2 7il6 4 2 9fl6. 
Míeles de Cuba, eu bocoyes, nominal. 
E l mercado, sostenido. 
VENDIPOSÍ 12,000 saco^ de aidcar. 
Manlt-ca del Oes^e, en trrccrolap, fi $10.30. 
Harina palcnt Minnesota, $4.00. 
Lotiflres, jul io 2t í , 
Azdcar de remoiacba, firme, á l l i 4 i . 
Aídcar centrífuga, pol. 9í;, á 13;. 
lilera regular refino, fi 10.9. 
Consolidados, á 1 0 U , ex-Interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2i por 100. 
Caatro por ciento e^pafiol, á 64f, ex-inte-
res. 
P a r t s , jul io 2t í , 
R?nta, 3 por 100, á 101 francos 55 cte., 
cx-interés. 
¡CIENFÜEGOS! 
Podemos afirmar sin jactancia que el 
suceso de estos ú l t i m o s dias uo es otro 
que el gran movimiento reformista v i -
gorosamente iniciado en la important í -
sima ciudad de Cienfaegos otro de los 
famosos baluartes de la reacc ión que, 
como los de C á r d e n a s , Co lón , P i n a r del 
E i o , Matanzas y Cimarrones, se rinde 
ante el e jérc i to formidable de nuestras 
ideas. 
E l despertar e n é r g i c o de la hermosa, 
rica y cu l t í s ima P e r l a del Sur tiene, 
DO obstante, carácter excepcional y 
constituye nuevo magní f i co veredicto 
en favor de la grande y pa tr ió t i ca cau-
sa de las reformas^ porque en ella se 
e r g a l a l a u n i ó n coastitucional con arro-
gancias provocadoras, como d e s d e ñ o -
sa de ios triunfos por nuestras ideas 
vaticinados y por nuestras huestes 
cumplidos, pareciendo demostrar que 
al l í la rota de los conservadores era 
cosa imposible, mero e n s u e ñ o de la 
i m a g i n a c i ó n reformista, porque allí , 
núc leo y m é d u l a de la u n i ó n constitu-
cional, res id ía la fuerza, circulaba la 
sangre, se inmortalizaba la vida de 
ese partido, se adscr ib ía como el sier-
, vo á la gleba, la victoria á la reeis-
, tencia y so dictaba la ley del ven-
cedor á la o p i n i ó n públ i ca , á los go-
. biernos de la Patr ia , á las Cortes de l a 
| N a c i ó n E s p a ñ o l a . 
L o s telegramas que encabezan nues-
tro n ú m e r o de esta m a ñ a n a proclaman, 
con la elocuente sobriedad que c a r a c -
! teriza el p r e g ó n de los triunfos só l idos 
I y definitivos, toda la grandeza y el al-
; canee í n t e g r o de la batalla que acaba 
! de ganar nuestro partido. Los nombres 
j que en ellos se mencionan comentan, 
| mejor que p u l i é r a m o s hacerlo, la tras-
I cendencia del acto realizado en Cien-
i 
faegos. L a riqueza urbana y agr íco la , 
el comercio, la industria, el derecho, la 
medicina, la fuerza expansiva y genero 
sa del regionalismo noble, la fraternal 
bendita u n i ó n de cubanos y peninsula-
res esos son los elementos activos 
que levantan en la e s p l é n d i d a ciudad 
{ del Sur, por cima de la o l i g a r q u í a y de 
las imprudencias de un patriotismo tor-
tuoso, la bandera e s p a ñ o l a de la just ic ia 
y del amor. 
A ú n repercute en los o í d o s á e estos 
habitantes la grita irreverente del mo-
tín grotesco que en esa misma ciudad 
de Cienfuegos, á hurto de la caballero-
sidad e s p a ñ o l a , con escarnio de l a hos-
pitalidad cubana, quiso anublar "con 
niebla de deshonor" la limpia historia 
de aquel pueblo y denostar l a patr ió t i -
ca honradez de un gobernante ejemplar 
y e jemplar í s imo patricio E n deuda, 
aunque no contra ída por su voluntad, 
' estaba Cienfuegos, y A fe que de osa 
i deuda injusta se ha redimido, s i en ta-
| les cautiverios puede caer toda una po-
1 b iac ión culta y liberal por obra de mal-
¡ vados ó insensatos; y red imídose con 
gloria, porque paga con la moneda de 
la libertad. 
C a y ó el ú l t i m o baluarte reacciona-
rio, el m á s guarnecido y artillado: c a y ó 
la Meca de los conservadores adonde 
a c u d í a n , en estos deshechos tiempos 
de d e s o r g a n i z a c i ó n , escepticismos y al-
garadas constitucionales, los peregrinos 
del error, en busca de una fe perdida 
y de una esperanza que no puede h a 
liarse en el m e l a n c ó l i c o retiro, en la 
soledad del desencanto. 
Qae r e í l - x i o n e n sesudamente nues-
tros adversarios, pues nada invi ta tan-
to á la m e d i t a c i ó n como los reveses 
Y e a n c ó m o v a n cayendo sus fortale-
zas, no s ó l o por el vigoroso empuje de 
las ideas y procedimientos reformis-
tas , sino por la inhabil idad de sus de-
fensores. No nos ciegan los buenos 
é x i t o s , porque siempre los prevemos, 
los presentimos siempre y porque, se-
g ú n frase cé lebre , sabemos hacer buen 
uso de l a victoria. Aprendan los con-
servadores á v i v i r en el recato del do • 
lor, que es h o n e s t í s i m a e n s e ñ a n z a . P o r 
nuestra parte, aun con triunfos tan so-
beranos como el de Cienfaegos, derro-
t a final de nuestros adversarios en la 
o p i n i ó n p ú b l i c a , dominaremos la emo-
c i ó n de la victoria é invitaremos á los 
conservadores á que viituosamente se 
resignen. 
T E L E G R A M A 
H e aqu í el telegrama con que nuestro 
respetable amigo y correligionario el 
Sr. M a r q u é s Du-uQesne conte s tó ano-
che á los que recibió de Cienfuegos y 
que insertamos á la cabeza de las pági -
nas editoriales de nuestra edic ión de 
esta m a ñ a n a : 
Saturnino Orto/a.—Cienfuegos. 
" L a Direct iva Central del Part ido 
Eeformista felicita calurosamente á us-
ted y, por su mediac ión , á los Pres i -
dentes de los s u b c o m i t ó s de barrio 
rec ién constituidos en esa ciudad, alen 
t á n d o l o s á terminar los trabajos para 
dar pronto cima á la cons t i tuc ión defi-
nit iva del Comité . 
Marqués D u Quesnev. 
VOTO DE GRACIAS. 
E l i lustrado D r . D . Budesiudo G a r -
c í a Rijo , Presidente de la A s o c i a c i ó n 
de Propietarios de las Riquezas R ú s t i -
ca y Pecuar ia de S a n c t i - S p í r i t u s , ha 
dirigido a l S r . Presidente accidental 
del partido E/?formi8ta un expresivo y 
atento B . L . M. , con objeto de darle— 
son sus palabras—"y á la Direct iva de 
" su digna Presidencia, las m á s expre-
" sivas gracias por haber tenido pre-
" s e n t é á la Industr ia Pecuaria á e l 
" P a í s en el oportuno cablegrama diri-
" gido al Excmo. Sr . Ministro de U l -
" tramar con motivo de las ú l t i m a s no-
" ticias rotativas á las negociaciones 
" para la ce lebrac ión de Tratados de 
" comercio oon diversos pa í ses ; n e g ó -
" ciaciones que, en vez de inspirarse en 
" un sano e s p í r i t u de reciprocidad, sue-
" leu, antes al contrario, sacrificar sin 
" c o m p e n s a c i ó n alguna á nuestras in-
" dustrias locales, perjudicando no tan 
" solamente á la riqueza general del 
" p a í s , sino, lo que es m á s grave a ú n , 
" llevando la duda á todos los án imos , 
" engendrando el desaliento y anulan-
" do as í los esfuerzos materiales como 
" las e n e r g í a s morales que requiere el 
" acometimiento de toda empresa á me-
" jora industrial." 
Nos complacemos en hacer p ú b l i c a 
esta franca y sincera m a n i f e s t a c i ó n , en 
que el Sr . G a r c í a Rijo hace patente la 
gratitud de la A s o c i a c i ó n que preside 
hacia nuestro partido por la defensa de 
los intereses morales y materiales del 
p a í s , que viene realizando. 
ACTUALIDADES. 
L o s telegramas de Cienfaegos que 
hemos publicado esta m a ñ a n a han pro-
ducido en la H a b a n a honda s e n s a c i ó n . 
¿Qué les queda ya á los adversarios 
de las reformas, d e s p u é s deesoT se pre-
guntan todos. 
Cienfuegos es nuestro, exclamaba la 
reac«iÓD: al l í no tienen cabida los re-
formistas; aquel baluarte es inexpug-
nable; Pert ierra, el gran Pertierra, le 
defiende; A p e z t e g u í a , nuestro ilustre 
jefe, le presta su apoyo desde el "Cons-
tancia." 
Y ahora resulta que, de la noche á la 
m a ñ a n a , los reformistas se han hecho 
d u e ñ o s de la plaza, que en lo m á s alto 
del baluarte flota y a á todos los vientos 
la bandera s impát i ca de las reformas; 
y que los que la sostienen decididos son 
Ortega, Castil lo, fíortasánchez, Rodrí 
guez. Cabrera , L a V i l l a , Goitizolo, 
Fowler, P é r e z , Escudero, Chao, Mon-
talvo, Delgado, Torres, Alvarez y Po-
sada, Conejo, Gonzá lez , G ó m e z , Rose-
lió, Aparicio , Vi l la lba, Iturralde, San 
Pelayo, Agu iar y los presidentes del 
Centro de Detallistas, de la Asociación 
de Dependientes y de las Sociedades 
As tur iana y Canar ia de Bdueficencial 
O lo que es lo mismo: el comercio, la 
industria, las profesiones, el pueblo. 
¿Será esto también obra del señor 
Maura? ¿Será esto también artificial? 
A l fia y a l cabo ten ía que suceder. 
Cienfuegos, población culta y traba-
jadora como pocas, no pod ía permane-
cer apartada del movimiento generoso 
y salvador que el partido reformista 
iniciara. 
E l dejar hacer, el dejar pasar, fórmula 
del e g o í s m o pol í t ico , hab ía dado y a en 
la P e r l a del Sur bastantes resultados 
funestos, para que los verdaderos pa-
triotas, para que los que tienen que 
perd«r pudiesen continuar, cruzados 
de brazos, contemplando la obra des-
tructora de la intransigencia, el abismo 
cada vez m á s hondo que entre los ha-
bitantes de esta tierra e spaño la iba ca-
bando la reacc ión . 
L a ú l t ima h a z a ñ a de los enemigos de 
las reformas, los gritos subversivos da 
dos para perturbar el orden, los tiros 
lanzados a l aire para llevar el espauto 
á la r e u n i ó n en que se hallaban las m á s 
distinguidas familias de Cienfuegos 
dando muestras de afecto al represen 
tante de E s p a ñ a en Cuba, qu izá h a y a n 
sido la gota que hizo rebosar el vaso 
de l a i n d i g n a c i ó n general, harto tiem-
po comprimida; pero l a causa priuci 
pal , constante, permanente del disgus-
to que de tiempo atrás se v e n í a notan-
do en Cienfuegos fueron las intransi-
gencias absurdas y las inconsecuencias 
deplorables de los que un d ía hicieron 
aparecer á las Vi l las á la cabeza del 
movimiento de la Izquierda, para po-
nerlas otro a la vanguardia de la reao 
c ión, por motivos pura y exc lus iva 
mente personales. 
COBA EN EL PÁRUIÍTO, 
{Sesión del (Jongi'eso d é l o s Diputados 
del 10 del corriente.) 
E l Sr. PRESIDENTE: E l Sr. Sanchía t ie-
ne la palabra. 
E l Sr: SAXCUIS: Señores Diputados, 
realmente no debería Ie7antarm8 para usar 
de la palabra, estando como estamos en las 
postr imerías de una legislatura, para tratar 
un asunto de la importancia que entraña 
aquel respecto del cual voy á ocuparme. 
Pero en la tarde de ayer, mi digno amigo 
el señor Maura tuvo á bien recoger ciertas 
alusiones que en la anterior había yo hecho 
al referirme á unas palabras pronunciadas 
por S. S. cuando se discutieron aquí los a-
suntos de Marina; y el Sr. Maura, con esa 
autoridad indiscutible con que loa hombrea 
públicos de su talla tratan á los que esta-
mos en una esfera inferior, dándome, como 
vulgarmente se dice, un palmetazo, me di-
jo S. S., poco más ó menos, y consta en el 
Diario de lás Sesiones. { E l Sr. Maura: Pi-
do la palabra), que yo no había leído bien 
ó no había entendido bien las palabras pro-
nunciadas por S. S. en aquella ocasión; y 
me aconsejaba que, con moti lo de las va-
caciones parlamentarias, las leyóse mejor y 
que luego podía pronunciar un discurso, 
que S. SM con la amabilida i irónica que le 
caracteriza, calificó en términos qu« yo no 
merezco. 
Pues bien; si ayer me hubiera concedido 
la palabra la Presidencia, como me corres-
pondía en uso de mi derecho, ea el memen-
to oportuno hubiera contestado á S. S. coa 
las meóos palabras posibles; pero han tras-
currido veinticuatro horas, he tenido oca-
sión do leer el Diario de Sesioties, aunque 
mi memoria no me suele ser infiel, y estaba 
seguro completamente de la exactitud del 
concepto que yo había formado acerca do 
las palabras vertidas por S. S.; he leido, co-
mo digo, el discurso elocuente y lleno de 
doctrina que pronunció S. S. á fines del mea 
pasado con motivo de las cuestiones de Ma-
rina, y para no equivocarme he copiado las 
palabras de S. S. que bandado origen á es-
ta eontroversia suscitada por mí, y de cuyo 
resultado no me arrepiento. 
Dijo S. S., refiriéndose á una alusión del 
señor Silvela: "Lo que hay, Sr. Silvela, es, 
que con ser S. S. uu espíritu tan culto, una 
alma tan educada en la dialéctica y en la 
experiencia de la vida, no puede dejar do 
ser español, y muchas veces, reflexionando, 
creo que en esto consiste el secreto de nues-
tra inferioridad, en que el español no llega 
á comprender el concepto de la Patria, tie-
ne el sentimiento de la Patria, la ama, de-
rrama por ella su sangre, pero no llega á 
entenderla." 
Estas son las palabras que pronunció 
S. S., y creo que, del verdadero sentido qua 
de ellas se desprende, no se apartó en lo 
más mínimo el juicio que en términos cla-
ros expuse por medio de las palabras qua 
ayer tuve el honor de pronunciar. { E l Sr» 
Maura: Esencialmente.) 
E n las palabras pronunciadas por S. S. 
flotan dos pensamientos únicos: el senti-
miento de la Patria y el concepto de la P a -
tria. IES esto? Pues bien; yo dije en la 
tarde de ayer que el sentimiento de la P a -
tria está encarnado en nuestro organismo, 
y por tanto, sujeto á tolas las deficien-
cias, á todos los defectos que entraña el 
organismo humano, sujeto á ambiciones y 
egoísmos; y que la idea, el concepto de l a 
Patria, era otra cosa complejamente distin-
ta, que vivía ea una esfera muy elevada, 
formada por abnegaciones y heroísmos. 
Esto fué lo que yo dije al juzgar las pala-
bras de S. S , y ea lo que dije insisto por 
completo. 
No creo que en mis palabras hubiera nin-
guna censura para el Sr. Maura. Y sin 
embargo, al recoger mi a'uíión, las frasea 
que me dirigió S. S. en la tarde de ayer 
únicamente pudieron ser motivadas por l a 
sospecha de que yo dudaae del patriotismo 
de S. S. ¿Cómo he de dudar, yo, Sr. Mau-
ra, de ningún hombre público español que 
se haya sentado en el banco azul y que h a -
ya sido representante de un Gobierno mo-
nárquico? # 
Yo debo, por tanto, decir á 3. S. que lo 
que á mí me pareció al oir las palabras de 
S. S., fué que eran un tanto imprudentes; 
que al decir que los españoles no tienen el 
concepto de la Patria, S. S. hab'a ido de-
masiado lejos. Esta me parece que es una 
apreciación personal mía, que puedo formu-
lar con perfecto derecho sin molestar con 
ella en nada á S. S., y sin motivar de nin-
gún modo ni por ningún concepto la lección, 
quo quiso darme S. S., aunque yo reconozca 
en S. S. una autoridad indiscutible para 
darme á mí lecciones; porqne S. S. es un 
hombre público que ha hecho ya sus armas 
brillantemente en esta Cámara, y yo soy lo 
que se llama vulgarmente un novicio, y 
tengo mucho que aprender de S. S. y de 
todos los que se encuentren en esa elevada 
posición quo S. S. tiene, y á la que sola-
mente se llega después de prestar grandes 
servicios á la Patria y de merecer la consi-
deración y respeto de sus coacludaianos. 
Vo lamento que con motivo de este deba-
te, al cual se han traído ciertas cuestiones 
que no rehuyo, y en el que se han vertido 
ideas con las que yo me encuentro comple-
tamente conforme, puesto que se trata do 
C H O C O L A T E A M A T U E R . 
B A R C E L O N A . 
O^LSJSL ^ T T I S T I D J S J D J L . ZEUST I S O O . 
40 M E D A L L A S EN* R E C O M P E N S A . D E S U S B U E N O S P R O D U C T O S . 
Preciosos regalos en cada media libra que se compre en las principales tiendas de v í -
veres. 
R e c e p t o r e s : J . B a l c e l l s y C p . , S. e n C . D e p ó s i t o p r i n c i p a l : O b i s p o 3 1 . H a b a n a . C 1031 l -J l 
H O T 2 7 D E J X J L I O . 
ALAS 8 0 
ALAS 9: \ 
A LAS 10: j ' 
TEATRO DE U B I S U . 
~ COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCION POH TANDAS 
eKKCIOS POR CADA P ü N C R N. 
ü n l l é 1". a" o Ser. pl«o, iln «n-
trad» $ 1 60 
Palco 1? 6 2? id., l inid 1 00 
Luneta 6 butaca, con e n t r a d a . 0 40 
Atiento tertulia coa eotrada.. $ ) 96 
Id. paraíso con i d . . . . . . . . . . 0 20 
Entrada general ' 0 25 
Id. á tertulia 6 p a r a k o . 0 15 
En la presente semana se pondrá enesef n * la precio*, 
sa zarzuela en tres actos, titulada JUANITA, 
E l miércoles Io de agosto próximo, beíieficlo de Dt 
Ricardo Aren, con nn Tariado programa. 
nn asunto relacionado con ia política que se 
fligne en la Gran Ant i l l a española, yo la-
mento, digo, que con motivo de este debate, 
nn Sr. Diputado afín por completo á las 
ideas de S. S. hiciera en la tarde de ayer, 
en nn elocnenttsimo discurso, que le sirvic, 
digámoslo así, de debut en esta C á m a r a , 
ciertas alusiones á los que militamos en el 
partido llamado unión constitucional en la 
Gran Anti l la , juzgándonos con una severi-
dad para la cual no hemos dado motivo 
alguno. Yo debo decir á ese dignísimo 
Diputado, á quien escuché con mucha aten-
ción, que me parece que, llevado de la fo-
gosidad de su palabra, del calor de la im-
provisación y del deseo natural de producir 
un efecto al hacer sus primeras armas en el 
Parlamento, al que por natural vocación ha 
Tenido, fué demasiado lejos, tratando de 
formar con los sillares de la iojusticia un 
pedestal que le sirviera para ponerse en 
evidencia, proclamando deede lo alto del 
mismo ideas que yo me parmito calificar de 
peligrosas é inoportunas. 
Este señor dijo, entre otras cosas, que el 
partido unión constitacional no cumplía con 
los deberes que le imponen su tradición y 
BUS principios, y esto es completamente i n -
exacto. E l partido unión constitucional es tá 
cumpliendo con su debe-r; sus representan-
tes reciben las inspiraciones de aquellos qoe 
Be las transmiten desde la gran Ant i l la , y 
cuantas ideas vierten aquí los Diputa-Jos 
que á él pertenecen, son eco fiel de las aspi 
raciones y deseos que constituyen el credo 
patriótico de aqueÚos españoles que en la 
isla de Cuba han defendido y defenderán 
siempre la integridad de la patria. 
Otro concepto vertido por este señor D i -
putado, que me veo precisado á recordar, y 
que he extractado del discurso que pronun-
ció en la tarde de ayer, es que la mayoría 
del partido reformista no tiene nada que 
ver con el partido autonomista. 
Señores Diputados, yo, bajo mi responsa-
bilidad, porque son ideas propias, y creo 
que también de la mayor parte de los Dipu-
tados de unión constitucional que so sien-
tan en esta Cámara, me atrevo á aecgurar 
que el partido que se llama hoy reí-Tmista 
en la isla de Cuba coincide en un todo con 
las ideas del partido autonomista; y que es-
te partido autonomista (y puedo decirlo 
porque conozco la isla do Cuba tan bien co-
mo el Sr. Dolz, y he tenido ocasión de estar 
en les verdaderos puntos donde se con?pi-
j a b a cuando se defendía por medio do las 
armas la integridad del territorio en aquel 
pedazo de tierra española), este partido au-
tonomista es una derivación del partido se-
paratista; porque la mayor parte de los pro-
hombres con que cuenta han sido exacta-
mente los mismos que en los campos de Cuba 
pelearon decididamente contra nuestras 
tropas y contra los indiscutibles derechos 
de España . 
Luego habló el Sr. Dolz acerca del ban-
quete, que tanto se ha t ra ído y llevado en 
esta Cámara. Ese banquete se celebró en 
Trinidad, y siento muy mucho que mi dig 
no amigo el Sr. Romero Robledo, por 
asuntos de familia, no pueda encontrarse en 
este sitio para reforzar con la autoridad de 
BU palabra las que voy á tener la honra de 
pronunciar en este instante. 
Aquí no se trata de averiguar si el señor 
D . Marcos García ha sido el que ha pronun-
ciado esas palabras; aquí lo que se t r a t a de 
demostrar es, que está completamente obli-
gado el gobernador general de la isla de 
Cuba á desmentir estas palabras que aquí 
se han vertido, á desmentir estos conceptos, 
porque el único responsable ante el país , 
ante el Parlamento y anto el Gobierno de lo 
que ocurre en la isla de Cuba, y que pueda 
afectar á los intereses de la patria, es el ca-
p i tán general de la idla de Cuba, la primera 
autoridad, aquella á quien ha confiado el 
•Gobierno el honor, el decoro y la integridad 
del territorio. 
Y , por último, desciendo á algo que ya 
flota en una atmósfera mucho más baja: el 
Sr. Dolz habló de otra cosa que se ha dis-
entido también aquí, ó sea de la act i tud del 
actual gobernador interino de la Habana, 
Sr. D. Leopoldo Barrios. Yo no debo negar 
¿cómo he de negarlo? las cualidades que 
adornan al Sr. Barrios. Ke sido el primero 
^ n © habiendo penetrado en esta C á m a r a en 
el instante en que se discutía esta cuestión, 
y habiendo o i d o á un digno Diputado del 
partido unión constitucional de Cuba hablar 
acerca de actitud adoptada por el Sr. don 
Leopoldo Barrios, actual gobernador interino 
de la Habana { E l Sr. Garda San Miguel. 
D. Crescente: Pido la palabra): cuando es-
cuchó las palabras que pronunciaba esto 
dignísimo Diputado diciendo que el Sr. don 
Leopoldo Barrios había hecho declaraciones 
antóüomistas, y que por haberlas hecho en 
una forma ostensible, h a b í a sido elevado al 
cargo cíe gobernador civi l interino de la Ha 
baña , me levanté en este sitio para pedir la 
palabra, y dije al Sr. Ministro de Ultramar 
las siguientes: que no podía dudar de eso, 
porque muchísimos periódicos que pasan 
por defender las ideas autonomistas, que 
simpatizan con los autonomistas, h a b í a en-
viado ses felicitaciones al Sr. D . Leopoldo 
•r.^.-.-r-.'r^» 
Barrios; y varios periódicos de la Península 
(no hay nec3£idad de citartos, puesto que 
no hay más que recorrer la prensa periódica 
de estos últimos siete ú ocho días , y en ella 
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Eso in s t in to , aguzado en ellos por la 
o b s e r v a c i ó n y por la r e f l ex ión , a s í como 
p o r la costumbre de perseguir el cr imen 
y á los cr iminales, l e s g a í a casi siempre 
con seguridad, y no les e n g a ñ a ca«i 
nunca en sus apreciaciones, en sus ope 
raciones. 
Se dice que ciertos empleados del 
Banco. Los mozos de caja por ejemplo, 
e v a l ú a n s in tocarlo, y solo m i r á n d o l a , 
l a can t idad que representa nna p i l a de 
monedas de oro ó de pla ta . 
D e l mismo modo los agentes de segn 
r i d a d , afrontando ciertas c i rcnnn tan 
cias y mi rando de frente á ciertos i n d i -
v iduos , pueden ind icar ex abrup to , lo 
que ocu l tan esas circunstancias y do 
que son capaces esos hombrea. 
Nano de S i e r r o estaba en ese caso en 
aquel momento. 
£1 i n s t i n to hablaba en é l . 
L e g r i t aba que el personaje que a c á 
baba de p r e s e n t á r s e l e , no era ajeno á 
Ahora bien: me pareco que esto refleja 
verdaderamente la política que sesigae enla 
isla de Cuba, y es coa demostración paten-
te de la verdad, de la exactitud y de la jas-
se verán los nombres de esos diarios), han tieia con que desde estos bancos so ha d in -
felicitado á dicho señor por su actitud. { E l gido por los Diputados de unión constitu-
Sr. Perojo: Pero no per autonomista, sino cional el o r g o al gobernador general de la 
por probo, por honrado y por gobernador isla de Cuba de sancionar estas declaracio-
integérrimo.) ¿Qué tiene que ver eso? Pro- nes que verdaderamente son peligrosas y 
bo, honrado y digno lo es cualquier oficial que constituyen el malestar que hoy se 
del ejército. Esa interrupción de S. S. es siente en aquella Gran Anti l la . 
completamente inoportuna. Probos, honra- ' 
dos y digno* lo son todos los oficiales del 
ejército; pero al Sr. D . Leopoldo Barrios se 
le ha aplaudido, no por honrar el uniforme 
que viste, sino por haber simpatizado con los 
principios autonomistas. { E l Sr. Perojo: No, 
señor; por probo.) Eso es verdad, y voy á 
demostráselo á S. S. { E l Sr. Perojo: Xo se 
le ha aplaudido más que por eso j 
- Voy á demostrarlo; y las crpaa se pruer 
b m con hechos, con hechos y ^ou ht chos, y 
no con palabras, palabras y* pa íabras , que 
es lo único que trae aquí el Sr. Pt-r:-jo. 
Por lo tanto, yo he sentido muchísimo 
tener que hacer constar esta actitud, he 
sentido muchísimo verme .obligado á poner 
de reliove la actitud adoptada por el go-
bernador interino de la H tbana señor B i 
rrics, en vista de las afirmaciones dol señor 
Dolz, diciendo que no había hechr> el señor 
Barrios estás ileclaracioaes autonomistas. 
Yo entrego las ideas que arrancan da la 
. carta que acabo de leer, á los señores D i -
putados, para que compulsen estas ideas 
con las que forman parte del progra 
' ma autonomista, para que digan terminaa-
están comple-
y otras. Xo íbr-
Me parece, Sr. Perojo, que S. S es tá muy ! tómente si no es cierto que  
atrasado de noticias, y en la Cámara hay ; TAMENTE ¿Q aCjerci0 u n a s o t i _ . 
un Sr. Diputado que ha pedido la palabra ; mui0 conclusiones por mi parte; dejo que 
hace muy poco,, que si leo una carta que tie- i ia8 dedozca el juicio imparcial de cuantos 
ne en el boisilio, demost rará á S. S. que eí | me escncUan, de los que son mis ; Ci)rapane-
Sr. D. Leopoldo Barrios {Variosseñores Di- ( r03 ea 8¿ta c á m a r a , de los señores Dfputa-
putados: Que se lea esa carta), ínt imo ami- ! dos españ oles, para quienes hablo y á quie-
nes entrego mis leales apreciaciones. 
Y a h racomD no tengo interesen prorr- g-ir 
este debate, como quiera que si yo he entra-
do en esta discusión ha sido tan solo impul-
i sado por la alusión que tuvo á bien dirigir-
go mío { E l Sr. Perojo: ¿Por qué no la leo 
S. S ?) E l Sr. García San Miguel tiene la 
carta y va á leerla. 
El Sr. GrAaciA SAN MIGUEL (D. Crescen-
te : Señor Presidente, por si no hav tiempo 
para leerla á la Cámara , ruego que permita I ̂  V0\ g â 310a ^ cu™ ar T f ^ n r ^ f l i " 
nno la V a PI t?r «íanphíá me en el día do ayer el señor Maura, con 
F l ^ i - ^ ' í ni «r Pr«fli lo Cual comoletamoate dilucidado 
d e n í e ^ e r m ta que S S S Sr. Garc ía ! fe^> fe \ hJ±$^J& 
S a n MÍ m a i /7T« « . o . i,. A ^s ta y del concepto que tiene QO la patria 
m a m f d T s r S w k á ) * Caría ^ ha quedado en su lugar, y yo, respecto del 
™ Á Í z c o S Sr Girc ia San Miguel la i ^ * S k he quedado en el mío, 
defeíencia que ha tenido ^ t í ó S d o i t ó ^ 
l¿er la p a r t í HP nnp t n f í ' porque habrá puntos de contacto, pero hay 
Yo quería de ja^a l L García San Miguel i $ ™ ** *>* * * * * * da rnos completamente 
la gloria de presentar eso argumenta, y en j f 1*"rd*s' concluyo señores Diputados, 
realidad S.S. lo presenta: yo no soy más 
i laa apreciaciones que el señor Dolz se áirvió 
hacer patentes en la tarde de ayor respecto 
al banquete celebrado, no en el punto que 
se ha citado aquí ayer, sino ea Trinidad, 
que en esto hubo un pequeño error, la ver-
dad do lo ocurrido allí ún icamente al Go-
! bierno compete dilucidarla, dirigiéndose 
que la voz, digámoslo asi, por medio de la 
qoe lo trasmite á í's Cámara . 
E l Sr. GIIÍCÍA SAN MIGUEL {D. Cres-
cente): Lo hago por el temor de qao no ha-
ya tiempe para leerla, y mi intención era 
apoyar la lectura añadiendo algunas pala-
bras. 
El Sr. SANCHÍS: He aquí, Sree. Dipute- Í ̂  Gobernador General de la isla de Cuba, 
dos, la carta que destruid todas las afirma i ordenándole le diga c.aray terminantemente 
ci mes gratuitas del Sr. Perojo. que no está 
nnterado de ciertas cepas, que habla pow 1 cePtos emitidos por S. S. y lo quo dicen los 
h a b l a r y s ü l o p r o n u n c i a , c o m o he(iicho, pa- i^l8^1?111^ Particulares respecto á lo que 
)ras / 7 ? / s V ^ r ' a,J0 ^arcos ^arcia'6117,1617611 una Clie3t,^n labras y mida más que palabr . { E l eñor 
Perojo^ interrumpe al orador, sin que sea 
posible oir lo que dice.) 
La carta es sumaraento larga; pero como 
quiera que siempre molestan á lo's Sres. D i -
putados las lecturas largas, yo voy á leer 
solamente... {Varios señores Diputidos: 
Xo, no. Toda, toda.) 
La en t regaré á los señores taquígrafos 
para que la inserten en el Diario de las & 
demasiado grave para que quede envuelta 
i en las sombras de lo que arrojan las infor-
i maciones incompletas, 
i Es preciso qao el Gobierno, por medio del 
I señor Ministro de Ultramar, pregunte cla-
I ra, concreta y terminantemente al Gober-
; nador General de Cuba qué es lo que ha 
| ocurrido allí; si el Gobernador interino de 
ja FI-ibaña ha hecho declaraciones autono-
mistas, yei en el banquete de Tr inidad el sienes, y ahora leeré solamente el párráfo 
que sirve de apoyo á lo quo digo. {Rumo 1 Míi™0* .G'ir6!a. ha brindado por el 
r e s . - Varios señores Diputados: No; lea • 6a!,a loro Cal ^ .J616^6 I * 6 Podía 
S . S . toda la carta.) 
El Sr. PRESIDENTE. Orden, ordon. 
El Sr. SANcnis: Señores Diputados, cal-
ma. Dice así la carta: 
" Y no vale asustar con fantasmas huecos 
ó gigantones de procesión. Los verdaderos 
intereses de la Patria, tan manoseada como 
mal com prendí ' ia, exigen ante todo que 
ésta funde su imperio en el amor, en la jus-
ticia, en la dignificación; r e f i e r e q u i los 
hombres que de allá vienen, babien como 
usted, escribíin como usted, j sientan como 
usted y como yo (puesto que yo solo sé sen 
t i r ) , y así podemos estar convencidos de 
brindar por el Capitán General de Cuba, 
representance del Gobierno y de la Reina 
do España. He dicho. 
El señor PUESIDEXTE: E l señor Maura 
tiene la palabra. 
El eeoor MAURA. De todo cuanto ha d i -
cho el señor Sanchis, una sola cosa mo i n -
cumbe á raí decir brevísimas palabras, y 
mo excusaría do ello sino me creyera obli-
gado por cortesía á decir algo. 
E l señor Sacchis entiendo que hacorres-
pondido mal á la manera que tuve ayer de 
recoger las aluciónos. Á, todos nos sucede 
frecuentemente lo que ahora le pasa al se 
que se afianzará la paz moral y la deseada ñbt Sauchís, y es, que tenemos más cuida-
! do en medir lo que se nos dice, que en me-armoma. 
Este es el preludio, estaos la prepara-
ción: ahora viene el adagio. . . 
E l Sr. CZBALLOS: ¿A. quién va dirigida 
esa carta, y de quién es? {Nucros rumores.) 
dir lo que decimos; y S. S. discutiendo con 
el señor Perojo cuando yo estaba ausente de 
esta Cámara, y ext raño por completo al 
debate que manten ían SS. SS., tuvo la bon-
E l Sr. PRESIDENTE: Raego á los señores dad de acordarse de mí; se acordó de pala-
Diputados que guardtm orden. j bras que yo hab ía pronunciado en otro de-
E l Sr. SANCHÍS: NO tengo prisa; tengo bate quo nada tenían quo ver con el que 
bastante serenidad y calma para estar a- ' ayer so desarrollaba. Contestaba el señor 
quí, sí ea preciso, veinte horas. {Variosse Sanchís al señor Perojo, y lo decía que se 
ñores Diputados: No, no. - E l Sr. Ceballos '• había inspirado en mis ideas. No tengo 
pregunta de nuevo á quién va dirigida la ' más remedio quo leer, aunque hay en ollas 
carta.—El Sr. Presidente llama repetidas inmerecidos elogios á mi persona, las pala-
veces al orden.) \ bras del señor Sanchís á las quo ayer hube 
E l Sr. S-ANCHÍS: Sigo leyendo: ¡ de contestar: "¡Claro está! Su señoría, que 
"Si para inspirar esos sentimientos, úni- i ha recibido indudablemente lecciones de un 
eos que pueden ofrecernos resultados f e l i - ; verdadero maestro como es el señor 
ees, hace falta llegar hoy á la descentran - • Maura, en cuyo partido Be encuentra y cu-
zacíón administrativa, y m a ñ a n a á la eco- • yas ideas tiene que defender, par t i c ipará 
nómica, y pasado á lu política, nada im-
p o r t a . . . " 
Este es el programa del partido autono-
mista; esto es lo que dice oí Sr. Barrios go-
bernador civil interino do la Habana, d i r i -
giéndose á una persona, y haciendo, como 
veis, profesión de fe genuinamente autono-
mista. Ya ve el Sr. Pen jo como yo contes-
to á S. S. con hechos y no con palabras. 
Señores Diputados, como corolario de es-
ta carta, después que el Sr. Barrios hizo es 
tas declaraciones, ha sido premiado con el 
gobierno civil do la Habana. 
ia muer ta t e r r ib l e del desconocido de la 
plaza de Europa . 
A h o r a se expl icaba las relaciones del 
d u e ñ o de Murphy-ITouse con el Sr. de 
Bongin iVr . 
A h o r a se expl icaba l a v i s i t a que de-
b í a hacer, a l d i a s iguiente p o r la no 
che, el mi i loDar io , á aque l agente de 
negocios p r o b l e m á t i c o s y tenebrosos. 
¡Los dos h a b í a n j u g a d o su papel en 
el sangriento mister io! 
L a ayuda, el silencio do su c ó m p l i c e , 
era lo quo el yankeo iba pagar á la 
v i v i e n d a del ex abogado. 
E l ex cabo era de o rd ina r io , de deci-
siones prontas, general de u n e j é r c i t o 
hub ie ra marchado derecho a l c a ñ ó n . 
So'dado de la l ey , iba derecho á su fin, 
que era impudi r el mal y en t regar el 
malhechor á la j a s t iu i a . 
Sia embargo, en las circunstancias 
actuales, impor taba no solo protodibe 
Eon p r o n t i t u d , sino qnoern preciso pro-
ceder con prudenc;;-:. 
Nues t ro polizonte no h ^ b í a recibido 
del j ú z g a l o n i n g ú n mandamiento , que 
le permitiese ejercer a u t o r i d a d sobre 
uno de loe h é r o e s p rés t i i i tda del drama, 
cuya v í c t i m a esparab-i un vengador . 
A d e m á í i , Sam M u r p h y p e r t e n e c í a » 
la color-la americaua, de n n * naciona 
l i d a d s o m b r í a en toda c n e a t í ó o que to-
ca á la l ibe r tad i n d i v i d u a l . D e b í a ser 
inf layente: pasaba por ser r i q u í s i m o . 
A h o r a bien; en Franc ia no se arresta 
á u n mi l lonar io como á un pe rd ido cual-
quiera. 
sin duda, de las opiniones sustentadas por 
éste ilustre hombre público hace pocos días 
en la Cámara, en que se a t rev ía á decir que 
comprendía que alguien tuviese el senti-
miento do la Patria, pero que no compren-
d ía que nadie tuviese la idea de la Patria." 
Ya lo veis, señores Diputados: el señor 
Sanchís me atribuye el concepto de que yo 
no comprendía que nadie tuviese idea de la 
Patria; y luego para remachar el clavo, 
añadía el señor Sanchís: "No me choca ab 
solutamonte nada que el señor Maura no 
haya comprendido la diferencia que existe 
Jacobo, perplejo, se p regun taba do 
I q u é modo era preciso proceder. 
Oüan 'db se h a c í a esta p regun ta , bas 
ta n te difícil de responderse, se a b r i ó 
• de nuevo la verja del ho te l , y u n ele-
' gante c u p é s a l i ó de l pa t i o a l galope. 
•. E l ex cabo no t u v o t iempo m á s que 
; para sf pararse do pr isa . E l coche le to-
| eó l igeramente a l pasar. D e t r á s de l cris-
t a l v i ó e l per f i l de l americano, 
j — ¿ A d ó n d e v a ? — m u r m u r ó el amigo 
! do la hermosa.—-Quiero, presiento quo 
; debo saborlo. Todo so conmueve en m í 
¡ y me aconseja no perderlo do v i s ta , 
í ¡Ea , es preciso seguir le á todo t rance! 
j h \ cosa no hubiera sido posible, si 
i cuando l l e g ó á ia avenida , l a fila de co-
¡ ches de que estaba l l ena no hubiese 
i obl igado á J i m A acor ta r la marcha do 
' en caballo. 
í Este t u v o por p r e c i s i ó n quo detcner-
1 eo algunos minutos antes que u n claro 
j entre estos coches, soldados por decir-
! lo asi, los unos á los o t ros , le p e r m i t i ó 
I BG cortar las filas de t r a v é s . 
! Mano de S i e r r o a p r o v e c h ó esta do-
i teurdó:*. 
¡ U n mal coche, l leno de bar ro has ta el 
imper ia l y a r ras t rado por dos é m u l o s 
I de Kocinante, l logaba, como avorgou-
' zado, per l a calle da la Pompe. 
Jacobo l l a m ó con g^sto imper ioso a l 
! cochero, de gor ra grasienta, quo mas 
t icaba la p u n t a do u n c igar ro en el pes-
cante. 
A q u e l verdadero t i p o de merodea-
entre el sentimiento de la Patria y la idea 
de la Patria." 
Naturalmente yo cuando me enteré de es-
to podía escoger entre tres caminos: ó en-
fadarme ó prescindir por completo de esto, 
ó venir á decir lo que dije al oeñor Sanchís . 
Pero ahora resulta que S. S. no ha leído mis 
. palabras; cuando las lea ve rá que se ha 
j equivocado; y como la cosa no vale la pena 
de tratarla ahora, en estas vacaciones ten-
d rá S. S. a lgún rato de vagar para enterar-
se, y más tarde lo discutiremos. 
Me v i , pues, en el caso de contestar a &. 
S., y le contesté en una forma cortés, que 
todos los señores Diputados presenciaron. 
Y no podía ser otra posa; porque yo no en-
i tendi uunoa que el señor Ssnchís delibera-
| damente pudiera creer y decir de mí lo que 
en el calor de ia improvisación me ha a t r i -
buido. 
Y nada más , porque no-vamos ahora á 
discutir esa cuestión; lo dicho, dicho está, 
y las apreciaciones del señor Sanchís con-
signadas están en el Diario. Por eso yo 
ilo tenía más remedio que rectificar lo que 
i jm equivocadamente me a t r ibuía el señor 
Sanchís. Pero fuera de esto, yo ¿qué había 
de dar lecciones, n i para que ha hablado 
S. S. de palmetazos? El palmetazo y la 
lección, si lo hubiera, lo hab r í a yo recibido; 
pero observe el señor Sanchís que aun para 
rechazarlo por Inmerecido; yo he usado de 
una moderación en mi defensa que me hacía 
esperar igual moderación en las palabras 
que después hubiera do pronunciar S. S. 
De todo lo demás, yo no tengo nada que 
decir, porque como lo que ha dicho S. S. ha 
sido en debate con otros señores Diputados 
ellos se en tenderán con S. S y lo contesta-
r án lo que los parezca conveniente y permi-
ta el tiempo quo so dedique á este debate. 
E l Sr. PRESIDEXTE. El Sr. Sanchis tiene 
la palabra para rectificar. 
E lSr . S-axcms: Muy breves palabras, 
para rectificar al Sr. Maura. 
Indudablemente, S. S. y yo coincidimos 
en un punto esencial, y es, que yo me he 
equivocado en ol concepto de las palabras 
vertidas por S. S., puesto que es tal y como 
yo he tenido el honor de leerlo He afirma-
do que S. S. decía que ol español nn llega 
nunca á comprender el concepto de la Pa-
tria; tiene el sentimiento de ella, pero no 
llega á desenvolverlo; de suerte que, aun-
que no con las mismas palabras, expresaba 
yo el mismo concepto que en otra ocasión 
había expresado S. S. 
Yo he reconocido aquí noblemente, y ahí 
es tán las cuartil'as, io que no podía menos 
de reconocer; he dicho que no podía acusar 
á S. S. de falca de patriotismo; pero esto no 
quita para que yo entendiera que S. S. ha-
bía padecido una equivocación al creer quo 
los españoles ten!au el sentimiento de la 
Patria pero no la comprendían; y hasta mo 
había ex t rañado do que apareciera tal afir-
mación en labios da S. S. Su señoría ha a-
plicado estas palabras cumpl idamente .¿Có-
mo no he de admitir yo las explicaciones 
de S. S , y cómo no he do mostrar orgulloso 
congratularme de haber arrancado esa ex 
plicacioo á S. S? 
Pero S. S. no podrá menos de compren-
der que interpretadas catas palabras en su 
sentido aparente,cualquiera hubiera podido 
formuiar el cargo que yo formulé en la tar-
de de anteayer. Ahora explica las palabras 
en este sentido, y yo admito esta explica-
ción por mi parte { E l Sr. Maura pronun-
cw palabras que no se perciben), y por lo 
tanto, este asunto es tá completamente de-
batido. 
Lo único que digo es, que para mí es mu-
chísimo más amplio, es muchís imo más 
grande el concepto do la Patria, y digo que 
aquí todos los españoleo tienen en tanto el 
Eentimiento de la Patria como el concepto 
de ella; S. S. no es de esta opinión ¡Qué 
hemos de hacer! 
El Sr. PRESIDENTE: Tiene la palabra el 
Sr. Presidente del Consejo de Ministros. 
El Sr. Presidente del CONSEJO DE MINIS-
TROS (Sagasta): Como se ha suscitado o-
tra vez la cuestión del brindis pronunciado 
por el alcalde de Sancti Spír i tus, dedicado 
al capi tán general señor Calleja, el señor 
Ministro da Uitramar, que no ocupa su 
puesto en este momento por causa de en-
fermedad, me ha remitido el siguiente te-
legrama, que acaba de recibir y que dice 
así: 
"Marcos García al Ministro de Ultramar. 
—Ruego desmienta terminantemente en 
m i nombre afirmaciones de Romero en el 
Congreso sobre el brindis en Tr in idad en 
honor del general Calleja, como represen-
tante de la Nación. E l nombre del digno 
gobernante y mi historia públ ica desde la 
paz del Zanjón, es tán por encima de toda 
noticia inexacta." 
E l Sr. PRESIDENTE: E l Sr. Dolz tiene la 
palabra. 
E l Sr. DOLZ: Señores Diputados, no voy 
á hacer uso en esta ocasión, con motivo de 
la rectificación que tengo que hacer, n i en 
ninguna otra que hable en esta Cámara , do 
tones vivos, quo no sé si siempre, pero des-
de que yo he venido aquí, veo que usan al-
gunos señores Diputados. Yo no he venido 
á un sitio tan alto como el Parlamento es-
dor, se c r e y ó que P e r í n t e n í a i n t e n c i ó n 
de i r á las carreras. 
— B a r g u é s , dijo en seguida, os cuesta 
tres luises; tomadlo ó dejadlo. 
— A m i g o mió , repuso Jacobo con 
t r anqu i l idad ,—no tvngo deseos do c o m -
pra r vuestras bestias y vues t ra carreta . 
E l antomedonto se l e v a n t ó furioso 
del pescante, y con e l dnlco acento do 
los arrabales: 
— ¿ Q u é q u é ? d i j o . ¡ S e ñ o r charla-
t á n ! ¡ E s p e r a d m e u n poco! 
Y diciendo esto, amenazaba con l a 
fusta á Jacobo. 
Este s a c ó del bo ls i l lo u n a ta r je ta que 
lo puso delante de los ojos, y cambian-
do de tono, di jo: 
— ¡ S e r v i c i o de l a Prefec tura! ¡Diez 
francos de p rop ina , ó qu ince d í a s de 
paseo á p i é ! E i i g e . 
E l o t ro t i r ó su c iga r ro , y t o c ó preci-
p i tadamente la v i se ra de la gor ra . 
— A vuestras ó r d e n e s . M o n t a d . ¿ A d o n -
de os debe conduci r ! 
Mano de H i e r r o e x t e n d i ó l a mano. 
— ¿ y e s a q u e l c u p é quo a t raviesa l a 
avenida? 
— ¿ G u i a d o por ese m u ñ e c o do p a n t a -
lón de p ie l , botas de campana y som-
brero galoneado? 
— S í ; s i g ú e l o á d is tanc ia , s in que 
pueda no ta r t e y s in perder le de v i s t a . 
—Comprendido. Eso se l l a m a J i / a r . 
Es tamos a l corr iente , pardiez. 
D e s p u é s , arreando á sus dos jamel -
gos, a ñ a d i ó : 
— N o t e n g á i s cuidado, los bichos son 
' pañol á contraponer mi persona y mis pa. 
' sienes, bien que laa tuviera, á las personas 
' y las pasiones de loa señores Diputados 
í bien que las tuvieran; yo he venido aquí ¿ 
hacer aigo más útil y m á s elevado; he ve-
nido aquí á inspirarme con-stantemente on 
| la razón y á procurar convencer al Congre-
i so de aquello que yo entienda que sea coa-
' veniente ó beneficioso paro el país que re-
j presento, y al cual vengo á servir aquí ruo-
j desta y lealmente. 
I Yo tengo que hacer al señor Sanchis dos 
j rectificaciones quo pudiera llainar de hecho 
y no de concepto. Me ha atribuido que yo 
dije que el partido de unión constitucional 
y sus representantes no cumpl íau aquí nj 
i con sus instruceiones n i con sus princinios" 
j y que el partido reformistü no tiene cone-
xión con el partido autonomista. Yo apelo 
no sólo á los quo me hiciero i ol favor de esí 
cucharme, sino al texto <lol Diario de Se-
siones, cuyas cuartillas, aunque me fueron 
enviadas no he corregido por falta de tiem-
po», para que S. S. vea lo que yo con toda. 
seguridad recuerdo, que os quo no msneio-
né n i al partido unión constitucional, ni al 
partido autonomista, ni al partido reformis-
ta; que me reservó hablar de todo esto con 
gran extensión en su oportunidad y en su 
hora, cuando aquí se planteen con la so-
lemnidad que exigen problemas de tanta 
importancia y trascendencia, esos debates 
que se relacionan con lo que son y signiü-
can en aquel p^.ís cada uno de los partidos 
políticos que allí mili tan. 
Pero ya que á esto terreno me llama el 
señor Sanchís, ofréceme la oportunidad de 
decir al Congreso hoy en poquísimas pala-
bras lo que entiendo por partido reformista,, 
del que soy representante. 
E l partido reformista er un partido me-
dio, que se aparta por igual do laa exage-
raciones do los unos, como de las negacio-
nes é intraucigencias de los otros, y de esa 
suerte procura la consolidación del espíritu 
nacional. 
Otra rectificación de heeho* El Sr. San-
chís ha leido lajearla del Sr: Barrios, y es-
toy seguro de que ni S. 8. n i nadie habrá 
encontrado en ella declaración do autono-
mía. Trabajo lo costó leer lá primera parte, 
que S. S. llamaba introducción; pero invo-
luntariamente, sin duda, dejó de leer lá 
parte media de !a caita, en ia que se con-
tiene en una forma explíci ta la afirmación 
del mantenimiento do la nacionalidad es-
pañola. { E l Sr. Garda San Miguel, don 
Crescente: ¡Pues no faltaba máb!) 
Aquí no puedo menos de h^cor una indi -
cación que considero muy oportuna. Algu-
nos señores representantes dol partido unión 
constitucional se han referido al Alcalde-
Municipal de Sancti Splritua, cuyo te-
legrama acaba do leer el Sr, Presidente del 
Consejo de Ministros, y debo decir que ayer 
me autorizó oi Sr. Ministro do Ultramar, y 
se lo agradezco mucho, para que hiciera 
público que en distintas ocasiones, desem-
peñando la cartera que actualmente desem-
peña, ha felicitado ú D. Marcos Grarcia por 
conducto del gobernador general, algunos 
representantes del partido unión constitu-
cional, repito, so empeñan en hacer separa-
tista al señor D . Mr. reos García, que ea 
autonomista, como se empeñan en hacer 
autonomista al Sr. Barrios, y de esa suerte 
van nutriendo las filas de) partido autono-
mista; mientras que nosotros, por el con-
trario, queremos que á D . Marcos García se 
le juzgue, no por lo que fué ayer, sino 
por lo que es hoy, después de largos años 
de lealtad; nosotros queremos que todos 
vayan entrando en la legalidad, no por 
otros medios, sino por la convicción, como 
hemos logrado que iegrete en el partido re-
formista el Sr. Marqués de Alrucira y don 
Demetaio Pérez de la Riva, quo hoy se 
encuentran en la Junta central del partido 
reformista: así entendemos que so hace la 
política española en la isla de Cuba. 
Nosotros queremos hace - buena y debe-
mos hacer buena la frase que yo califico de 
inmortal, pronunciada en Cuba por el ge-
neral Mart ínez Campos, á la que debemos 
la bendita paz que allí se goza. Esa frase, 
la más grande, la má.13 generosa, la más no-
ble quo se ha pronunciado bajo el hermoso 
cielo de Cuba, es corta, pero inmensamen-
te grande, extraordinariamente fecunda pa-
ra el porvenir de E s p a ñ a : olvido de lo pa-
sado. De mis labios no sa la rán j amás pala-
bras que recuerden las culpas de los unos 
ni los errores de los otros. 
E l Sr. BORBS Y ROMERO: Pido que se lea 
el art ículo 146 del Reglamento. 
E l Sr. SECJRETARIO ^Bugallal): Artículo 
116: ';Si la alusión fuere relativa á uu asun-
to ó á persona que hubiere fallecido, y un 
Diputado quisiere hablar en su defensa, ee 
p regun ta rá al Congreso." 
E l Sr. BORES Y ROÍIKRO; Pido la palabra 
para defender á un aueéntei 
E l Sr. PRESIDENTE: Hay que conealtar al 
Congreso; poro debo preven ir á S. S. que va-
mos á entrar en el orden del día . 
Hecha la pregunta al Congreso de si au-
torizaba al señor Bores para defender á ua 
ausente, el acuerdo fué afirmativo. 
E l Sr. PRESIDENTE: E l Sr. Boros tiene la 
palabra. 
mejores que lo que parecen. ¡ V a m o s 
a l l á Gu i l l e rmo y B i s m a r c k ! 
X Y I 
E N L O N O Í C H A M P S . 
Acerca do las carreras do Long; -
ehamps se ve uno ob l igado á decir 
siempre lo mismo, porque, siempre es lo 
mismo. 
Qu ien h a viste-una las h a v i s to todas. 
Las á quo asist imos, s iguiendo á a l-
gunos de nuestros personujt'S, no difie-
ren de las d e m á s : sportniáné] por gusto 
6 por o f ic io , l l evando en e l o ja l de l a le-
v i t a l a misma flor; pt t t imet res y lechu-
guinos teniendo .en la misma mano cris-
pada, ol mismo cotro do l a moda; turfis-
tas lanzando á l a p i s t a los productos de 
las mismas cuadras; A s p a d a s de l a r e -
p i i b l i c a ateniensei presentando á l a ve-
r í d i c a l uz del sol la m i s m a sonrisa fija-
da por la p i n t a r a ; papanatas empujá.n-
dose alrrededor de ia cuerda, con los 
mismos ojos desmesuradamente abier-
tos; duquesas y c ó m i c a s do l a lengua; 
diamantes finos 6 imi tados ; perlas finas 
y falsas, las mismas caras conocidas, 
pertinaces, inamovib les , on las cuales 
no se ve o t r a metamorfosis que l a que 
hace suf r i r el t i empo . No describiremos 
el s i n n ú m e r o de nombres y de apodos 
sonoros, do telas y de colores reflejados 
por sombri l las cargadas do plumas, ó 
de m u l t i t u d de encajes. 
Nos l imi ta remos á cop ia r del car-
net de l refporcr M a x de la Fnre t i e re , 
entre las no tas des t inadas á apare-
• 
r ' Sr. BDRES Y ROMERO: Doy las gracias 
i Coa ¿re 30 y al Sr. Presideata. 
Son may pocas las palabras qae voy á 
ronunciar, y ellas tienea oor objeto catn-
^ el socargo qae el Sr. Rimero Robledo 
me ha hecho de contestar á las alusioaes 
ne é: saooaía h i b í a n de hacérsele e i este 
vicidaatej y á las caales no paede contestar 
\i¿ haberse tenido qae aasoatar de la Cá-
IDjío es exacto, como se afirma ea el cable-
go^Mtlo de Miaistros, suscrito por el Alcal -
de de Saocti Spíri tus, que el Sr. Romero 
Robledo afirmase qae D. Mí reos (Jarcia há-
blese brindado en la forma qae se ha dicho 
va varias veces en el Congreso, en an ban-
áaetedado al General Calleja L i qae elSr. 
Bo.Tiaro Robledo hizo fué recoger, en aso;de 
na p«rfectÍ3inn derecho, ua ram ir de qae se 
ocupó la prensa, y que acerca de aqael 
briadiis habo do llegar á la Peaínsula : y al 
hacerse eco de dicho ramor, p reguntó al Sr. 
Ministro de Ultramar si era exacto, y so ex-
citó á que iavestigara lo que hubiera de 
cierro ea esto asunto, informáadose del ca-
pitán general da la Isla, Sr. Calleja, repre-
Bentaate del Gobierno de la Reioa de Es-
paña. 
No era inverosímil, señores Diputados, 
como sapone el Sr. Labra, que el Sr. Rome-
ro Robló lo pul iera recoger aquí ese rumor, 
porque si D. Miróos García os ua noble ca-
ballero, y es^ aquí nadie lo ha puesto en 
duda n i lo podía poner, D . Marcos García 
puede, efectivamoato, ser nn nobilísimo ca-
ballero, puede haber prestado grande» ser-
vicios en la isla de Cuba combatiendo el 
bandolerismo, pue Je ser también un buen 
padre de fomiii»; ua buen esposo, y todo lo 
que quiera el Sr. Labra y los señores Dipu-
tados; pero no por oso oabe afirmarse que 
sea uu abjurdo, como decía el Sr. L i b r a , lo 
que pudo pensarse de 61, porque sabido es 
que estuvo ao día en las filas del separatis-
mo combatiendo la integridad de la Patria. 
Claro está, señores Diputados, que teniendo 
esto en cuenta, no puede ser inverosímil 
nunca que D. Marcos Garc ía hubiera br in -
dado de esta suerte; y por tante , verosímil 
era lo que afirmaba el Sr. Romero Robledo; 
lo mismo que hubiera sido verosímil pensar 
ó decir lo propio de otra parsona cualquiera 
qus hubiera estado peleando en los campos 
de Cuba en contra do la banderado España . 
Voy á terminar señores Senadores, aña-
diendo de cuent l propia que no rae e x t r a ñ a 
que se emitan aquí ciertos juicios tan favo-
rables para el Alcaide da Sancti Spíritus y 
para la idea del ;iatonomismo, cuando hay 
autoridades en 'a » l a da Cuba, y aquí ee ha 
diebo y se ha afirmado por algún señor D i -
putado, que hablan de descentralización 
política, lo cual no deja de ser ana idea muy 
peligrosa en los labios de los que tienou 
que representar el principio de autoridad 
en un paiscomoaquel, tan quebrantado por 
las discordias." 
E L DR.CUBAS 
H a sido comisionado por el Goberna-
dor General el C a t e d r á t i c o de Pa to lo -
g í a de esta U n i v e r s i d a d D . D o m i n g o 
F e r n á n d e z Oubas para pasar á los Es -
tados U n i d o s á es tudiar la o rganiza-
c ión de los U o s p i t i l e j de aqael la n a -
c ión . 
GRACIAS. 
Se ha dispuesto por e l Gobie rno Ge-
j jera l que so d é n las gracias al Gober-
nador C i v i l de P ina r del R i o a s í como 
á la G u a r d i a C i v i l y á dos celadores de 
Po l i c í a de aquella p r o v i n c i a por su efi-
caz p e r s e c u c i ó n de l bandoler ismo que 
han hecho los expresados funcionar ios . 
E L CUERPO DE POLICIA. 
E n la orden del cuerpo de po l i c ía gu-
bernativa fecha de ayer, se da cuenta 
con un oficio del s e ñ o r Gobernanor E e -
gional en el que dicho señor se mani-
fiesta complacido por las activas y efi-
TOces gestiones de cuantos funcionarios 
han tomado parte en la p e r s e c u c i ó n del 
juego. 
NOMBRAMIENTO. 
Por el Gobierno General h a sido 
nombrado administrador-secretario de 
la J u n t a de Boneficencia de esta pro-
vincia por pase á otro destino de don 
J o s é Meado Figueroa, el L i o . D . A n -
tonio Modesto del Va l l e y Duquesne. 
SOCIEDAD'DE'HIGIEITE. 
Anoche se c o n s t i t u y ó , bajo la Pres i -
dencia del D r . Santos Fernandez la 
Junta General de esta asoc iac ión , pro-
cediendo á la e lecc ión de la Direct iva . 
H e aquí el nombre de las distiugoidas 
personas que la constituyen: 
Presidente: D r . D , Antonio G o n z á l e z 
Ourquejo.—Tices presidentes: Io D r . 
D . J u a n Santos Fernandez, 2o D . F r a n -
cisco Gamba, 3o D . J o s é G o n z á l e z y 
Gut iérrez .—Tesorero: D r . D . Antonio 
Gordon,—Vice D r . D . Ja ime H e r n á n -
dez Palacio.—Secretario, D r . D . M. 
Delfln. 
Vocales: D . J o s é Ma Garc ía Monte,— 
D r . Domingo Oubas, D r . M . V a l d é s 
K o d r í g u e z , D . A r t u r o A m i g ó . D r . D . 
Diego T a m a y o , — D . Manuel Hierro, D r . 
J u a n XL D á v a l o s , D r . V ida l Sotolongo, 
— D . J o s é Teboadela,—Dr. Rafael Cow 
ley Odero,—D. T o m á s H e r n á n d e z Ma-
dero,—D. A n d r é s Segura L l o p i s , — D r . 
D r . Gustavo L ó p e z , — D r . Ignacio C a l -
vo ,—Dr. Antonio Moreno,—D. Ricardo 
Seco,—D. J o s é P . P e l l ó n , — D . Diego 
L a r r i ó n , — D . Herminio L e y v a , — . D r Mi-
guel Gener ,—D. Benito Nieto,—D. Má-
ximo D u Bouchet ,—D. Antonio G o n -
zá lez Mora ,—D. J o s é Marin. 
Sa acordó publicar inmediatamente 
los temas de les premios que dará la So-
ciedad en el presente a ñ o social. 
L a S e s i ó n t e r m i n ó á las nueve. 
M E T Á L I C O . 
Por el vapor americano Séneca, que 
sa l ió en ¡a tarde de ayer para Nueva 
, Y o r k , han exportado los s e ñ o r e s J . M . 
' Borjes la cantidad de 22,000 pesos en 
oro e s p a ñ o l . 
C O R R E O L E LA ISLA. 
SANTA C L A R A . 
P o r los dependientes del comercio de 
C a m a j u a n í ne trata de fundar una 
Quinta de Salud. 
— H a llegado á Remedios el decano 
de la Facu l tad de Farmac ia en esta U -
niversidad, D r . D . Carlos Donoso, a -
c o m p a ñ a d o de su distinguida familia. 
—Siguen adelantando los trabajos 
de la cons t i tuc ión de la nueva sociedad 
de recreo que va á establecerse en T r i -
nidad. Se e s t á redactando el reglamen-
to y ia secc ión de d e c l a m a c i ó n j a or-
ganizada, ha comenzado á ensayar una 
obra del s e ñ o r don R . Cantero, que se-
rá la que se represen tará en Brunet á 
beneficio de la sociedad. E n la inaugu-
rac ión de la sociedad se es trenará tam-
bién otra obra escrita por un trinitario 
y á esta s e g u i r á n otras igualmente de 
autores de aqu í . E l t í tu lo de la nueva 
sociedad será "Círculo Popular ó T r i -
nitario." L a sociedad nueva ofrecerá á 
sus socios el aliciente de una func ión 
de reglamento cada dos meses y otra 
extraordinaria con igual intervalo, ó 
s é a n s e doce funciones al año . 
SANTIAGO DE CUBA. 
Se dice que pronto c e m e n z a r á en 
Bayamo los trabajos de ins ta lac ión de 
una fábrica de hielo y gaseosa. 
— D . J o s é Cuervo y Garc ía ha solici-
tado el registro de cien h e c t á r e a s de 
mineral de amianto, enclavadas en Sa-
gua de T á n a m o , barrio de Zabala y en 
l a hacienda Camarones, d á n d o l e s el tí-
tulo de Segunda Fortuna . 
N O T I C I A r i l j i u C Í A L E S . 
E L C R I M E N D E L A V I B O R A 
Ayer presentó la representación de don 
Florentino Vi l l a un escrito á l a Sala, ha-
ciendo varias consideraciones respecto de 
la actitud en que se halla colocado sa de-
fendido, qae hace cerca de un mes que se 
eacuentra en I bartolina. E n dicho escrito 
pide se libre una comunicación al Goberna-
dor Regional. 
D E L S U P R E M O . 
Por el vapor correo Cataluña, se han re-
cibido en la Audiencia las siguientes reso 
luciónos del Tr ibunal Supremo de Justicia: 
OttnZ.—Declarando la Sala de lo C'Vil no 
haber lugar á la admisión del recurso de 
casación preparado por don Felicito Pérez 
en autos contra don Agust ín González so-
bre nulidad de dos pagarés . 
Criminales.—Declarando la Sala Segunda 
desierto con las costas en v i r tud de no ha-
ber comparecido el recurrente, el recurso 
por quebrantamiento de forma interpuesto 
por D . Bernardo Sánchez Robaina contra 
la sentencia pronunciada en causa que se le 
sigue por homicidio. 
Declarando la misma Sala desierto el re-
corso de casación por quebrantamiento de 
¡ forma interpuesto por D . Manuel Mart ínez 
cer a l a l a s iguiente en el p e r i ó d i c o "me-
jor in formado" de P a r í s , esta m e n c i ó n 
pa r t i cu la rmente l isonjera para l a que 
era el objeto de el la: 
" E u t r e las p r iv i l eg i adas que t i enen 
el don de ser el objeto de los lentes y de 
la a t e n c i ó n de todos, a l lado de l a se-
ñ o r a de Y de azul celeste, de l a 
s e ñ o r a de Y , de m a í z c laro , y de 
la s e ñ o r a de Z de rosa t é , ci tare-
mos á miss F l o r a E v a , l a sobr ina del 
opulento americano, cuya presencia en 
nuest ra c iudad fuimos los pr imeros en 
anunciar , y cuya fo r tuna , absurda, i m -
posible, abrumadora , l l ega á u n a cifra 
que no puede escribirse. 
" E s t a heredera, que se p r o d i g a mu-
cho en la sociedad, desde hace a l g ú n 
t iempo, con g r a n a d m i r a c i ó n de los ca-
balleros y de loa mayores celos po r par-
te de las s e ñ o r a s , era m u y no tada por 
var ias razones. 
" P r i m e r o , porque estaba sola,—lo 
cual puede parecer bastante r a r o á los 
que igno ran l a l i be r t ad de que gozan 
las j ó v e n e s en I n g l a t e r r a y en ios Esta-
dos Un idos , y que no saben que el ho-
norable s ir Samuel , t i o y t u t o r de esa 
encantadora persona, e s t á re ten ido en 
su casa por su m a l estado de salad, 
desde sa l legada ent re nosotros. 
" D e s p u é s , porque estaba m á s hermo-
sa que nunca. 
" Y por ú l t i m o , á causa de su toilette 
que eclipsaba á todas las demis . 
'* Vest ida de faya de color de lilas 
^era as; el cuerpo cortado en forma de 
frac, con botones de acero, c r u z á n d o s e 
sobre un gran chaleco L u i s X V , de sa 
t í n granate, y levantado por d e t r á s con 
adornos y recogidos del mismo colorj 
primera falda, del mismo matiz que el 
cuerpo, recogido sobre una segunda de 
la misma tela que el chaleco; tricornio 
de fieltro gris, guarnecido de pluma 
blanca, y "entout-cas" Pompadour a-
dornada con lazos y cintas granate. 
" ¿ T e n e m o s que añadir que este traje 
s a l í a de los talleres de W u r t z , el inimi 
table, el s in r iva l , el famoso de los fa-
mosos! 
"Proveedor de las cortes extranjeras. 
Cal le Rea l , a l extremo del arrabal Sain 
H o n o r é . E n v i a r el contorno del cuerpo 
tomado desde debajo de los brazos, el 
largo de la espalda, el ancho del pecho 
y la medida de las caderas en su parte 
m á s ancha,7' dice en sus anuncios, in-
sertos en todos los periódicos . 
E n l a m a ñ a n a de aquel domingo el 
falso yankee h a b í a entrado en la habi-
tac ión de nuestra heroína. 
—¡Mi querida E v a — l e había d i c h o -
no habré i s olvidado que, s e g ú n vuestro 
deseo y mi promesa, es m a ñ a n a á la 
noche cuando partiremos Pues bien 
si q u e r é i s despediros de esa sociedad 
parisiense, que vamos á abandonar pa-
r a mucho tiempo sin duda 
— ¡ O h . s i l — h a b í a interrumpido F I o -
rette. —¡Oh, si l P a r a largo tiempo, ¿no 
es verdad! 
— P a r a siempre, si tal ee vuestro de-
seo, hija m í » S i q u e r é i s ver por ú l -
Fernandez, en causa por tentativa de esta-
fa, mediante que tres letrados manifestaroa 
no ser procedente el recurso y no haber ale-
gado nada el Ministerio Fiscal. 
También han sido declarados desiertos 
los recursos por infracción de ley prepara-
dos por D. Guillermo Herrera y el Ministe-
rio Fiscal ea causa por hurto, por D . Vicen-
te Cao López en cansa por hurto y por don 
Basilio Pad rón en causa por lesiones. 
En el recurso de queja interpuesto á nom-
bre de D. José Saenz de Tejada contra el 
auto dictado por la Sala de lo Criminal de 
esta Audiencia que denegó la admisión del 
recurso de casación que por quebranta-
miento de forma estableció contra la sen-
tencia dictada ea causa que se le sigue por 
injuria al Ministro de Ultramar, la Sala Se-
gunda del Tribunal Supremo ha declarado 
con lugar la queja y revocando ol auto recu-
rrido, dispone se admita el recurso y se re-
mita la canea á dicho Alto Tribunal con los 
antecedentes necesarios para resolver. 
NOMBRAMIENTOS 
El Esamo. Sr. Presidente de eata Audien -
cia ha nombrado para el cargo de Juez M u -
nicipal de San Diego de Nuñez á don M a -
nuel Menéndez y Fernandez. 
También se han hecho ayer los siguientes 
nombramientos de Jueces Municipales Su-
plentes: 
Santa María del Rosario: D . Santiago 
Echegaray. 
Bacurauao: D . Estóban de los Santos M i -
randa. 
SENTENCIAS 
Por la Sección Segunda de lo Criminal se 
han dictado las siguientes: 
Absolviendo á D. Antonio Mart ínez Fran-
co en causa que en unión de otros se le se-
guía por coacción. 
Absolviendo al moreno Pedro Ayala, co-
nocido también por Francisco Cárdeuas por 
no constituir los hechos de qae se le acusó 
el delito de uso público de nombre supues-
to. 
Condonando al moreno José Aguiar Colo-
mina como autor de un delito de violación 
á la pena de catorce años, ocho meses y 
veintiún días de reclusión temporal, á dotar 
á la ofendida con la suma de mi l pesetas, 
reconocer la prole si la hubiere y á mante-
nerla en todo caso. 
MERCADO MONETARIO. 
P l a t a del c u ñ o e s p a ñ o l : — S e cotizaba 
á las once del día: á descuento. 
L o s centenes en las casas de cambio 
se pagaban á 8 5.98 y oor cantidades 
á $ 6 . 
CEONICA GENERAL. 
A y e r tarde e n t r ó en puerto, proce-
dente de Halifax, el vapor i n g l é s Beta, 
y esta m a ñ a n a lo e fec tuó la barca ame-
ricana Garrie JS. Long, de Nueva Y o r k , 
y de Nuevitas el vapor Humberto Ro-
dríguez, remolcando dos l a n c h ó n o s con 
ganado. 
Asimismo salieron ayer de este puer-
to los vapores correo nacional Ciudad 
Condal, para Progreso y Veracruz , y el 
americano Séneca, para N u e v a Y o r k . 
S e g ú n nos participa el señor don R e -
gino D u Repair de Truffin, c ó n s u l im-
perial de R u s i a en esta plaza, las ofi-
cinas del mismo se han trasladado á l a 
calle de Obrapla n ú m e r o 33, altos. 
Se h a remitido al Gobierno General 
la alzada interpuesta por l a A l c a l d í a 
Municipal de esta ciudad, contra una 
reso luc ión del Gobierno Regional, que 
le obligaba á devolver á la C o m p a ñ í a 
de Ferrocarri les de la H a b a n a , las can-
tidades cobradas de m á s por concepto 
de contribuciones. 
S e g ú n vemos en los per iódicos de 
C á r d e n a s , se encuentra m á s aliviado 
del grave ataque que puso en peligro 
su vida, nuestro antiguo c o m p a ñ e r o en 
la prensa y amigo particular el s eñor 
don Ignacio Moró, sobrino del difunto 
Conde de C a s a Moré y heredero de ese 
t í t u l o . 
U n arquitecto sueco á quien el go-
bierno de G r e c i a h a b í a concedido au-
tor izac ión para practicar excavaciones 
en Poros, á fin de descubrir el c é l e b r e 
templo de Poseidon, en que se envene-
n ó D e m ó s t e n e s y en cuyas dependen-
cias fué sepultado el inmortal enemigo 
de Fi l ipo , acaba de descubrir, en efec-
to, en esas eacavaciones uu esqueleto. 
tima vez esa sociedad, que se asegura 
no se vuelve á encontrar en ninguna 
parte, id hoy á Longchamps. L o s pe-
r iódicos anuncian que la reun ión al l í 
s erá muy brillante. Me hubiera consi-
derado feliz en a c o m p a ñ a r o s , pero los 
preparativos de nuestro viaje me im-
piden tener esa dicha 
E n t r a b a en los planes del pseudo 
Samuel hablar de este modo á la A h i -
jada de Lagarderé . 
A d e m á s , aunque é l no la hubiera ha-
blado as í , Florette hubiera ido t a m b i é n 
á las carreras. 
E l l a h a b í a sabido, también por los 
per iód icos , que í ' todo París; ' as i s t i r ía 
á aquella solemnidad hípica , y el ins-
tinto, que no es solamente cualidad de 
los polizontes, sino t a m b i é n privilegio 
de los enamorados, le h a b í a dicho que 
en ese "todo P a r í s " encontrar ía á Ro-
ger. 
ÍA Roger y á aqtiella mujer! ?ero á pesar de todo, quer ía encon-
trarse por ú l t i m a vez frente á frente 
con el joven. 
Quer ía provocar á su rival . 
D e aqu í aquella toilette, tan e x c é n -
trica que el modisto de fama le h a b í a 
llevado la v í s p e r a y que no p o d r í a me-
nos de llamar la a tenc ión . 
A l vestirse la pobre n iña , t e n í a l a 
muerte en el alma. 
L a l levaba marcado en el rostro 
cuando h a b í a salido del hotel en aquel 
coche que h a b í a estado á panto de a-
pla«tar a Jacobo Per in . 
que no es otro, en concepto suyo, que 
el del gran orador he lén ico . 
S i ello es cierto, el mundo moderno 
p o s e e r á una preciosa rehquia h i s tó -
rica. 
L a s insignias de ia gran cruz de la 
L e g i ó n de Honor y el collar de gran 
maestre de l a misma orden, han sido 
enviados y a a l nuevo presidente de la 
repúbl i ca francesa. 
B l gran collar es de oro macizo, y es-
t á maravillosamente cincelado, se com-
pone de dos filas de haces consulares 
separados por estrellas, y entre las cua-
les figuran 17 atributos diferentes en 
forma de medallones rodeados por co-
ronas de encina y de laurel. Es tos atri-
butos e s t á n separados unos de otros 
por las letras H y P (honor y patria) 
entrelazadas. 
L o s extremos del collar vienen á unir-
se en una doble corona de encina, lau 
reí y palmas con cintas que ostentan 
en su centro el monograma R . F . D e 
esta corona cuelga la cruz. 
E l collar de gran maestre de la Or-
den, del cual Thiers , Mac-Mahon, Gre-
vy y Carnet h a b í a n sido sucesivamen-
te depositarios, no queda en poder del 
jefe del E s t a d o m á s que durante el e-
jercicio de sus funciones. E n cambio, la 
dignidad y las insignias de gran cruz 
le son conferidas para siempre. 
E n la " E s t a d í s t i c a te legráf ica de E s -
p a ñ a , " correspondiente al a ñ o de 1892, 
que acaba de publicarse por la direc-
c ión general de Correos y Te légrafos , 
consta que en fin del citado a ñ o e x í s 
t í an en E s p a ñ a 1,227 estaciones tele-
gráf icas , aparte de 12,070 te le fónicas , 
distribuidas é s t a s en la siguiente for 
ma: 77 para el servicio del Estado, 
10,965 para el del públ ico , 499 particu 
lares, 9 interurbanas y 520 instaladas 
con arreglo a l real decreto de 1884. 
P a r a dichas estaciones te legráf icas 
h a b í a 111 jefes facultativos: 1,562 su 
balternos, facultativos también; 721 in-
dividuos de vigilancia y 1,088 de ser-
vicio. 
L o s aparatos con que contaba en a-
quella fecha eran 1,379 sistema Morse, 
53 Hughes, 8 D ú p l e x y 100 traslato 
res. 
L a e x t e n s i ó n de las l í n e a s a é r e a s 
era de 28,701 k i lómetros 309 metros, la 
de los cables s u b t e r r á n e o s de 182 ki ló-
metros y de 503 la de los submarinos. 
E n estas cifras no e s t á n incluidos 
144 k i l ó m e t r o s de cables s u b t e r r á n e o s 
ni los 347 de cables submarinos que 
unen la P e n í n s u l a con las islas Ba lea 
res y é s t a s entre sí . 
L o s historiadores á l a moderna se 
complacen en destruir todas las tradi 
clones que h a encontrado nuestra a-
dolescencia. A h o r a le toca el turno a l 
famoso incendio de Mosoow por Ros-
topehine. 
Parece que el famoso ruso h a b í a to-
mado al servicio del gobierno á un fa-
moso m e c á n i c o , de nombre Leppich , el 
cual se c o m p r o m e t i ó á fabricar un glo-
bo infernal capaz de destruir desde las 
nubes el ejército francés . 
Se acercaba N a p o l e ó n , y hubo que 
terminar el globo de mala manera. A l 
hacer la prueba un dia antes de l a lle-
gada de los franceses, fracasó misera-
blemente. 
T entonces Rostopchine, irritado, a-
p r o v e c h ó todo el vitriolo que en gran 
cantidad h a b í a acaparado Leppich, pa-
r a prender fuego á la capital santa de 
la R u s i a . 
S i el globo se hubiera terminado, el 
e jérc i to f rancés no hubiera padecido 
gran cosa; pero la locura sublime del 
incendio no hubiera ocurrido. 
S U C E S O S . 
A T R O P E L L O 
En momentos de transitar ayer con su 
car re tón por la calle de la Fábr ica , en J e s ú s 
del Monte, D . Francisco Cárdenas y Orte-
ga, fué arrollado dicho carretón por el fe-
rrocarril que arrastraba la máquina na 23, 
quedando aquel destrozado y la mala que 
tiraba de él coa la pata izquierda rota. 
F R A C T U R A Y CONTD9IO N 
D . Daniel Pombo y Antúnez , vecino de 
la calle de San Rafael n" 145, fué as í s t ido 
Pero a l llegar á Longchamps, domi-
n á n d o s e por un esfuerzo sobrehumano, 
h a b í a impuesto una máscara de indi-
ferencia a l t iva al horrible mal que co-
rroía su corazón . 
Y el repórter Max de Furet iere ha-
b ía tenido razón en decirlo: j a m á s se 
h a b í a mostrado mas hermosa. 
Marignan, que desde lo alto de la es 
calera de las tribunas acechaba s u lle-
gada , q u e d ó positivamente deslum-
hrado. 
E s p e r ó a que la curiosidad universal 
de que desde luego hab ía sido objeto 
Florette, se hubiese fijado en la prime-
r a carrera que comenzaba; d e s p u é s , a-
cariciando el bigote con una mano, 
mientras que con la otra jugueteaba 
con su junco, se d ir ig ió hacia la her-
mosa. 
Desde su entrevista nocturna en el 
p a b e l l ó n de Armenonville, no le h a o í a 
dirigido l a palabra. 
Se h a b í a notado, es verdad, s a insis-
tencia en presentarse en todas partes á 
donde ella as is t ía; pero se contentaba 
con saludarla sin acercarse á ella, y es-
ta afectada discrec ión , no h a b í a con-
tribuido poco á hacer decir á las len-
guas sutiles "que los dos ocultaban s u 
jaego." 
E á t a vez se acercó resueltamente á 
la joven y se inc l inó con respeto. 
— ¿ M i s s E v a — p r e g u n t ó — m e conce-
d e r á el favor de algunos minutos de 
c o n v e r s a c i ó n ? 
Desde el coche en donde estaba la 
por el Dr. Fortuondo, módico de la asa 
de socorro de la2" demarcación, de la frac-
tura d-e la octava costilla iotercostal jr una 
contusión en la región costomamaria del 
mismo lado, cuyas lesiones le fueron 03 i-do-
nadas por una pedrada que le diero i al 
transitar por la calle de la Concordia en-
tre las de Espada y San Rafael, no p a l en-
do precisar quiénes fueron los autore > del 
hecho. 
H E R I D A S 
A l transitar por la calle de San Joié es-
quina á l a de Cruz Verde, en Guanabi ios, 
el pardo Jacobo Otero, fué aoometid i p T 
dos individuos blancos desconocidos, nao 
de los cuales e m p u ñ a b a nn revólver coa el 
que le hizo dos disparos sin causarle dañ#i 
y qua habiéndose abalanzado sobre el que 
tenía el revólver, el otro, con un cuch:! o, 
le hab ía herido en la pierna izquierda, hu-
yendo ambos. 
En la casa de socorro do la p r i m e n de-
marcación fué asistido D José GonziWi 
Leíva, vecino de la calle d-̂  Villegas, a0 67, 
de ana herida leve en la o ibeza. Ia cual w 
cansó al caerse casnalmeite en dicha calle' 
8 C I C I D I O 
E l Moreno José de Jesú-* Prieto y Piñeiro, 
natura) de Güines , albañil y vecino de l a 
calle d ) Campanario n? 192, y acoidaital-
mente en la casa n* 12 de la calle del Ra-
yo, puso fin á BU existencia ahorcáales© 
con ana cuerda que co'gó de una viga en 
una ba'bacoa en la últimn de las referidas 
casas, fr'n que se haya padido averigua- las 
causas que motivaron est-i determinación» 
A l sitio del suceso concu» rió el señor Juez 
degua-dia, disponiendo 'a traslación del 
cadáver al neerucomio. 
U K T E N I D O 
E l celador del barrio i i Templete, de-
tuvo á un individuo bi i icu, qua ¡i la voz 
de jataja! que le daba ua l^pendleute del 
almacé i importador de D Jusó Ú iría Ga-
lán, sit > en San Ignacio uiiiuero 50, d o a d » 
el d é t e J l o h-ibia e s t a f i l ) una piaza de 
crea, y una docena de pañuelos de seia, 
cuyos efectos hab ía p o l . lo á no ubre de 
D. Fidol Abad, dueño de una sastrer ía da 
la calle de la Muralla - úuiero 3, ea cuya 
casa habla sido dependiente. 
E l detenido no negó i hecho, raan fes-
tando qao tanto la crea o nno loa pañuelos 
los habia arrojado en la f'ig». 
CIRCUIiADOS 
Los celadores de los barrios de Sant > 
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no de el' s sale p'enradv nc a iihgalo sino á su 
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PUERTO D4 ü f t t K J u 
•g\é* Bata, ca>itán 
con carga, á R. 
Día 26: 
De Halifax, en 17 <;ÍI Í. V. 
Hopk n-, trip í 7 1 
Trnffiti y Oomp. 
Cárile^áo, en nhera*, éhalanaanur. Regulado-
ra, cip. Ham ttof t • t̂ ni). 827, on lastre, i 
Deu' feu, lujo y Corrp 
Día 27: 
De Nueva-York, er; 30 ditiaj :.ca. amsr. Carrie E. 
Lon.', i'ap. Roff, tr.j). JO, tc-iw, 521, con petróleo, 
á La-s V. Placé. 
D a 2P: 
Para M uauzas y otroi:, vsp. oip. flracia, capitán C i -
rard i. 
M\t " Z is y otros, vap. es.-. Tiguel Jover, c .pi-
tán Joreri, 
Día 27: 
Para Ve-ac uz y esculr.», va . r. Orlztba, cepi-
tán Hoyt. 
Movími-3ii^o d# ^ . ¿ - a j e r o s . 
SALianoN 
Para N U E V A - Y I H I K . en e V . amer. Sén:eat 
Srna. D. P. RiTeroiu—.Fiisío K > .'ra—M. Cerjcight 
y 1 más de familia—Manuel Mo ejón—Mérceles do 
Pmg—JI i ia J . Uai 
familia— Asuaciór Tcija— 
metrio Díaz—Alej. id a I 
Rosendo Noriega—CtrUxft 
milla—F;-iiicir»ro H 
Hufloi r 3 mis da 
una P indo —Do-
e—Ramón Pérez— 
.i villo y t más dj fa-
;tci.-fCO HiTuera. 
A h i j a i i de L o u c r á : > aobre él aaa 
m i r a d i l lena riv; adnj on, y coa tono 
no me ios l leno de sor^1 -ea: 
—¿IJua conversac ió jt? . . ¿ O o n vosT.• 
¿ A q a í f —dijo. 
— A q a í , y creed a t e as c i roanRan-
cias qae me obl igan A. a p r e s a r o s este 
deseo, os ordenan acog;?iio por vaes t ro 
p rop io i n t e r é s . 
Nues t r a he io in . i r e p i t i ó con amarga 
sonrisa: 
— i n t e r é s ? j A t i ! s í , compren-
do i T e m - í s ^)gaa-i nueva t r a i c i ó n 
qae ananc ianoe ' 
E l o t ro se mosTró m i y ¿rrave. 
— M e censunii:- o í lelmi n te lo qae yo 
considero como el cu -? .» ^niento de un 
deber, como nn g w y i c i ó p r e s t a d o . . . . 
S in embargo i n : ñ u . . . . E s 
preciso que es^eio ^ v. i tida de la bro-
ma de mal gusto de qu5 vais á ser v í c -
t i m a 
—¿Cómo? 
— E l s e ñ o r de S u n t - P o n s - . . . 
Florette le i n t e r m t n p i ó bruscamente: 
— ¿ Q u é bueimportá el - ^ ñ o r d e S ú n t -
Pons? Ese hombjre v<* muer to para 
m í Os prohibo hablarme de é l 
—Obedezco Y puesto que mí 
presencia parece despertar un recuerdo 
doloroso, m e a U j r . se f lo t í ta . Pero antes, 
p e r m i t i d á u n amigo verdadero, aun-
que desconocido, daros u n consejo dio-
t ado por el int^rCí que le inspira vaea* 
t r a d i g n i d a d . 
(0onti*«ar¿.) 
AMOR DE AMORES. 
i 
—¿Me o lv idaráb!—dijo ella d ir ig ién-
dole una mirada en la qae se l e ía toda 
nna historia de inestingnible amor. 
— ¡ i í a n c a , n u n c a ! — c o n t e s t ó é l con 
acento que no dejaba duda alguna acer-
ve la yerasidad de su car iño . 
Ambos suspiraron tristemente, si-
guiendo á sus palabras conmovedor á 
l a par que elocuente silencio. 
Carlos y J u l i » , que a s í se l lamaban 
los dos j ó v e n e s , h a b í a n nacido el uno 
p a r a el otro. E r a n tan iguales sus pen-
Bamientos y r e t r a t á b a n s e é s t o s con ta l 
per fecc ión en las brillantes pupilas, 
que les bastaba mirarse para compren-
derse. Dos miradas fueron suficientes 
p a r a encender en sus pechos la chispa 
del amor: otras dos miradas bastaban 
ahora para darse cuenta de la inconso-
lable pena que Ies causaba la perspec-
t iva de una p r ó x i m a inevitable separa-
c ión . 
U n año p r ó x i m a m e n t e h a c í a que se 
h a b í a n hecho solemne promesa de vi-
v i r el uno solo para el otro, y ni la mas 
leve nube h a b í a e m p a ñ a d o el brillante 
cielo de su felicidad. Cuando la noticia 
de una p r ó x i m a separac ión les d e s p e r t ó 
del dulce s u e ñ o en que y a c í a n , pudie 
ron apreciar lo veiituroso del pasado y 
lo triste del porvenir. ¡Ley misteriosa 
de la Naturaleza la que nonos consien-
te conocer el goce hasta que pone en 
nuestros labios la amarga copa de la 
d e c e p c i ó n y del dolorl 
Por eso Carlos y J u l i a c o n t e m p l á b a n -
se si lenciosos. . . E n sus ardientes ima-
ginaciones a g i t á b a n s e los recuerdos de 
l a felicidad que p a s ó casi inadvert ida. 
V e í a n ante s í las noches del e s t í o , l a 
pradera iluminada por la luna, o í a n el 
murmullo del arroyo, mezclado con el 
murmullo de los besos, y el c á n t i c o de 
los ruiseñores confundirse con el c á n t i -
co del amor: recordaban las veladas del 
invierno pasadas al calor que d e s p e d í a 
u n gran m o n t ó n de rojiza l e ñ a , cuyos 
crugidos se confund ían con los produci-
dos por el huracán que azotaban los 
árboles arrancándo le s sus ú l t i m a s ama-
rillentas hojas. Pensaban en los risue-
ñ o s proyectos para lo porvenir To-
do, todo desaparec ía de repente. E r a 
preciso sacrificarse por a l g ú n tiempo: 
dejar de verse, dejar de oirse, abrir , en 
fin, un p a r é n t e s i s de profunda tristeza 
y amargura, á aquellos d í a s de indeci-
ble dicha y felicidad. 
Cuando Carlos y J u l i a se dieron el 
ú l t i m o "adiós" ella s e ñ a l a n d o la dies-
t r a al cielo, dijo: 
— T e juro por esa brillante estrella 
que mas grande que todas las d e m á s , 
fulgura en el azul del cielo, te juro que 
j a m á s te o lv idaré y que ella será test i -
go de mi p9pa? como lo es ahora de mi 
juramento. 
X é l é s t r e c h ó con frenes í á la pobre 
n i ñ a contestando: 
— Y yo te juro que será tan eterno 
mi amor eomo esa estrella ¡como 
esa estrella que j a m á s d e s a p a r e c e r á del 
sitio] que ocupa! 
D e s p u é s dos suspiros que forma-
ron uno solo miradas angustio-
sas frases entrecortadas mu-
cha opres ión en el pecho mucho 
desconsuelo en el e s p í r i t u , y por den-
tro algo como un desquiciamiento in-
terno de cuanto c o n s t i t u í a el ideal de su 
felicidad. ¿Quién no ha esperimentado 
esta desconsoladora angust ia al menos 
una vez en !a v i d a ! . . . . 
I I 
Pasaron dos años . 
J u l i a v i v í a sólo con el recuerdo de 
sus amores y de sus esperanzas. P a s á -
base horas y horas contemplando la 
brillante estrella y h a c i é n d o s e l a ilu-
s i ó n de que v e í a á t r a v é s de ella á su 
Carlos. E n medio de su p o s t r a c c i ó n y 
de su alejamiento de l a realidad, c ía-
sela á veces hablar en voz alta. 
Pero la estrella, siempre pá l ida y 
fría, p e r m a n e c í a insensible á sus ar-
dientes amorosos ruegos. T a l vez no 
hablaba por no aumentar l a pena de la 
iufeliz Ju l ia , la loca, como empezaron 
á l lamarla los rapaces del lugar. 
U n a noche, la loca fijó la vista como 
de costumbre en el tachonado firma-
mentoj d i ó de pronto un grito y c a y ó 
desvanecida. E l lucero no estaba allí. 
E n el sitio que antes ocupaba se v e í a 
una nubecilla á guisa de profunda 
mancha negra, que e x t e n d í a por el es-
pacio intensa obscuridad. 
A la enfermedad del alma, se unió 
muy presto l a enfermedad del cuerpo. 
Aque l delicado organismo fué debi-
l i t ándose por momentos- L a pobre loca 
no c o m p r e n d í a la v ida sin amar, y re-
c h a z ó siempre animosa la idea de que 
pudiera amarse m á s de una vez. L a 
muerte de la materia era, pues, conse-
cuencia l ó g i c a de l a muerte de sus ilu-
siones. 
U n a tarde en que la enferma s e n t í a 
algo de esa e n e r g í a que suele ser pre-
cursora del ú l t imo suspiro, llamando á 
su madre, la hizo sentar á su lado, la 
dió uu car iñoso beso y le p r e g u t ó : 
—¿Qué es una estrella, madre? 
L a anciana, sorprendida por l a pre-
gunta y no acertando á darle otra con-
tes tac ión , le dijo: 
— U n a estrella, hija de mi corazón, 
es el alma de unjuato á quien Dios 
concede la buenaventuranza. 
— Y cuando desaparece una estrella 
del cielo, ¿qué significa? 
L a vieja i n d i n ó la cabeza y perma-
nec ió callada porque no se le ocurr ié 
contes tac ión alguna. E n t r e t a n t o J u l i a 
m u r m e r ó con pena: 
—M.i madre no tiene razón . U n a es-
trella no es un alma; es un juramento 
de car iño , y cuando el hermoso astro 
desaparece, es que e l juramento se 
ha roto, que el amor ha terminado. 
Pocas horas d e s p u é s J u l i a h a b í a de 
jado de ser. 
Aque l la misma noche su inconsola-
ble madre, con la razón trastornada 
por lo inmenso de su infortunio, g r i t ó 
clavando sus ojos en la estrella m á s 
brillante que fulguraba en el firma-
mento: 
— E s el alma ¡el a lma de mi J u -
lia! 
ANTONIA. O P I S S O . 
lensaiesta en la lítala 
SAN F E L I P E H E R I . 
A u n hay patr ia : dijo un sabio .—Y 
a ú n hay fieles digo y o . — A ú n hay quien 
tenga fé y quien mantenga el Fuego 
Sagrado sobre la tierra. A ú n hay quien 
ame á Dios, le reconozca y proclame 
con palabras, actos y demostraciones— 
A ú n se e n t r e v é e el cielo desde la tierra 
y hay pátr ia para las almas piadosas 
porque no se ha marchitado t o d a v í a la 
F l o r del Carmelo. 
Pa lp i ta mi corazón emocionado por 
el recuerdo de la fiesta que hoy han de-
dicado á la S a n t í s i m a V i r g e n del Oár-
men los Hermanos Terceros de su V . O. 
y quisiera poder expresar en esta rese-
ña todo lo que he visto y oido, pero se-
r á n i n ú t i l e s mis esfuerzos, porque don-
de yo estuve hoy, 25 de Jul io de ocho á 
once de la m a ñ a n a no se cansa la vista 
de ver, n i el oido de oir. 
Sí , yo he visto hoy entreabrirse el 
cielo, y cegado por sus infinitos res-
plandores, no puedo coordinar mis ideas 
de tZMmma<?o, as í como en nuestra na-
turaleza tampoco podemos condensar 
los rayos solares cuya luz se refleja en 
l a ret ina y se escapa del tacto. 
Sí , yo he visto dilatarse el seno azul 
del o c é a n o de luz y destacarse la imájen 
bendita de la Virgen del Oarmen, de la 
Madre de Dios con E l en brazos, rodea-
da de un ejército inmenso de Serafines. 
Y como yo lo mismo sintieron cuanros 
tuvieron la dicha de estar presentes. 
M á s no gozamos de esta v i s i ó n por 
nuestra voluntad y v irtud propia, sino 
que fuimos arrebatados en e s p í r i t u co-
mo el A p ó s t o l y arrastrados por la elo-
cuencia irresistible de la D i v i n a Pa la -
bra, admirablemente interpretada por 
el virtuoso y sabio Oannel i ta F r a y B a l -
bino del Carmen, Pr ior de la Orden, de 
cuya boca brotó un torrente de amor, 
de luz y poes ía , confortando dulcemen-
te las almas de un modo inefable con la 
l luvia celestial que derramó sobre ellas. 
Luego aquella m ú s i c a tan suave y el 
armonioso canto que del coro se oia ha-
cia completa la i lu s ión , figurándonos 
estar a l pié del Trono Excelso , escu-
chando los angeles, los a r c á n g e l e s y los 
querubines, pulsando sus arpas y ento-
nando el Hosamna inmortal. 
Pueden estar orgullosos los H . H . T . 
d é l a Y - Ot del Carmen, pues su fiesta 
h a sido e sp lénd ida , t a ü Sublime que el 
que esto escribe hubo un momento que i 
tuvo miedo de tanta dicha, pues s in t ió 
el vértigo de las alturas, parece que por 
no tener vestido de boda. 
Reciban nuestra enhorabuena los 
E R . P P . Carmelitas por el resultado 
que sus esfuerzos obtienen, lo cual de-
muestra la especial p r o t e c c i ó n de su 
S a n t í s i m a Madre y muy particularmen-
te el R . P . F r a y Bernardo de Santa 
María, porque ha tenido el gusto de ver 
lozanas las flores del cantero de la T . O . 
que en el J a r d í n de María, h a cultivado 
con tanto esmero.—X. 
D E S D E L A L U N E T A . — E l beneficio de 
L u i s Roncoroni atrajo anoche al G r a n 
Teatro una concurrencia nada m á s que 
buena, desfraudando las esperanzas 
concebidas por los amigos de tan dis 
tingnido artista. E^te trabajó con es-
mero en Sull ivan, h a c i é n d o s e aplaudir 
frecuentemente, as í como en el bello 
episodio en un acto. Arte y Corazón de 
corte moderno. Pero donde el be o d i 
ciado a lcanzó un ruidoso triunfo fué en 
el monó logo en francés Les Ecrevisses y, 
sobre todo, en el italiano, \Roncoronei-
da\ que dijo admirablemente, siendo 
llamado á la escena con verdadero en-
tusiasmo. E n t r e los regalos que reci-
bió el mencionado primer actor, se des-
tacaba uno de su c o m p a ñ e r o , Leopoldo 
B u r ó n . Sentimos que el p ú b l i c o no ha-
y a correspondido, en la medida que era 
de esperarse, á los reconocidos mereci-
mientos del talentoso Roncoroui , al 
que felicitamos por los laureles que ga-
n ó el jueves, en buena lid, poniendo da 
resalto sus envidiables dotes de come-
diante y de po l íg lo ta . 
T E A T R O D E A L B I S U . — M a r s c U e s a 
es la obra elegida para la función de 
hoy, viernes, por la C o m p a ñ í a de Zar-
zuela que a c t ú a en el coliseo de los 
ventiladores, e n c a r g á n d o s e del desem 
p e ñ o los principales artistas. 
L a opinión e s t á dividida. Unos auto-
res afirman que en la referida zarzuela 
se falta á la verdad histórica; otros ase 
guraa qae algunos personajes est'm di-
bujados con maestr ía . Nosotros nos la 
vamos las manos como Pilatos, y só lo 
decimos que se oye siempre con gusto 
la mús ica que el maestro F e r n á n d e z 
Caballero escribió para esa farsa. Tiene 
trozos inspiradís imos . 
E L A L C O H O L Y L A V I D A . — L a Bri i ính 
Medical A8sociat{oniLCíLb<i de dar fin á 
una iníorniación cuyos resultados echa 
rán por tierra las opiniones en boga 
sobre los efectos del alcohol. Deseando 
conocer con ex ic t i tad la influencia que 
el alcohol e j^ce en la durac ión de la 
vida humana, la asoofación módica ha 
bía eneargado á una de sus comisiones 
de hacer indagaciones acerca de la edad 
media de tres ca tegor ías de individuos, 
á saber: 
Io Los qne se abstienen en absoluto 
de bebidas a lcohól icas ; 2o los que ha-
cen uso moderado de ellas; 3o los que 
abusan de las mismas. 
Todas las familias deben tener en sn tocador 
AGUA D E QXJINA, 
AGUA D E V E R B E N A 
Y B A Y RUM 
A . S O O E l l s r T - A . ^ 7 " O S L I T I R O . 
Vasel ina perfumada, á 25 centavos pomo. 
E l AGUA D E QUINA es ua precioso tónico para el cabello, lo suarixa y censerra. 
E l AGUA D E V E R B E N A j B A Y R U M son de un aroma delicioso y se recomiendan para el baño y 
el aseo de los niños y las señgraa, cuando por cualquier causa ao puedan usar agua, ü n a ver que se pruebe 
de seguro les gustará y la recomendarán. 
L a V A S E L I N A P E R F U M A D A es mejor que las pomadas que se usan para el cabello: se uso está bas-
tante generalizado, y en los Bstados-Unidos se hace uso diario de este artículo; no falta en ningún tocador. 
D e v e n t a e n t e l a s l a s p e r f u m e r í a s , bot icas , s e d e r í a s y b a r b e r í a s . 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a L a O r i e n t a l , B e i n a 1 4 5 ; F a r m a c i a y D r o g u e r í a 
D I A m p a r o , de C a s t e l l y Cay E m p e d r a d o 2 4 , 2 6 y 2 3 . 
C 1002 alt 13a-2 
L a comis ión emit ió su informe, qne 
acaba de hacer públ i co el bo le t ín de la 
sociedad. S u s observaciones versaron 
sobre 4,234 casos de de func ión , com-
prensivos de cinco c a t e g o r í a s de indi-
viduos, y he a q u í la edad que por ter-
mino medio a lcanzó cada una de estas 
ca tegor ías . 
Io L o s qae no beben ni una gota de 
alcohol: 51 años 22 d ías . 
2? L o s que con m o d e r a c i ó n consu-
men bebidas a lcohól icas: 03 a ñ o s 13 
d ías . 
3? Los que beban sin in tenc ión de 
achisparse, con simple imprudencia: G9 
años G7 d í a s . 
4? L o s bebedores habituales: 57 a-
ñ o s 59 d ías . 
4? L o s borrachos: 53 a ñ o s 13 d ías . 
Kesul ta , pues, de esta e s t a d í s t i c a 
que alcanzan edad mAs avanzada los 
que beben con tino, y esto parece muy 
natural; pero lo que sorprende es que 
el m í n i m u n de duración de la vida que-
pa en suerte no á los aficionados inco-
rregibles al tambako, sino á los extre-
madamente sobrios. 
¿Qué d irán á esto las sociedades in-
glesas y americanas de templanza! 
S E T R A N S F I E R E . Oon motivo de 
efectuarse m a ñ a n a , la func ión en el 
G r a n Teatro, á beneficio de los Bene-
m é r i t o s BomberoH del ü o m e r c i o y de-
seosa la Comis ión de j ó v e n e s de los 
B a ñ o s del Vedado do que se obtenga 
un resultado satisfactorio, cual se me-
rece dicha ins t i tuc ión , ha acordado an-
ticipar su reun ión familiar qne d e b í a 
efectuarse el s á b a d o referido, para hoy 
v i é r n e s 27. Tocará el cuarteto de To-
rroella y habrá carros á las 12. 
L I B R O S N U E V O S . — E n <kLa P o e s í a " 
Obispo 135, se han recibido por el últi-
mo vapor correo las siguientes obras: 
Manuel del Palacio: Chispas .—Ma-
halin: L o s Monstruos de Par i s .—Ro-
dr íguez Correa: A g u a P a s a d a . . .—Ho-
yuelos: L e g i s l a c i ó n profesional.—Far-
macia. Bibiiotttca Diamante, tomos 4o 
5? y G? con ios p e q u e ñ o s poemas de 
O a m p o a m o r . — C ó d i g o civil , oficial y o-
tros.—Prevost: Historia de Manon Les-
caut .—ÍTuevas remesas de Literaturas 
Malsanas, por Gener.—Gunot: Tratado 
de F í s i ca .—Bal i ja Rota; Teatro Moder-
no: comedias Vi l la - tu la , Z a r a g ü e t a j 
drama: J u a n Tenorio. 
L A " G U E R R A D E L A C E R V E Z A . ' , — 
Quitarle á un a l e m á n su rac ión diaria 
de cerveza es matarlo. De lo que ê  esa 
rac ión puede formarse idea sabiendo 
que en casi todas las industrias rela-
cionadas con la fabricac ión de la cer 
veza recibe cada obrero, a d e m á s de su 
jornal , cuatro ü tros diarios del rubio y 
espumoso l íquido; cuatro litros no son 
nada para un a lemán. 
L o s obreros do Ber l ín llevan, sin em-
bargo, m á s de dos meses sin probar la 
cerveza. ¿Cuál es la rozón de fenómeno 
tan extraordinario? H a y que buscarla 
en el W^nvaeris, el diario socialista 
que l leva el mismo tiempo de publicar 
á la cabeza de cada n ú m e r o una adver-
tencia, impresa en gruesos caracteres, 
que dice así: ¡Obreros, amigos pol í t icos , 
no hebais cerveza boycoteada! 
Desde que hace años , cuando la cam-
p a ñ a autonomista en Ir landa , le nega-
ron eti aqutil p a í s al c a p i t á n Boycott 
hasta el agua para beber, y a se sabe 
que boycotear s iguí f iea en nuestros 
dias colocar á una persona en situa-
ción peor que aquella en que se encon-
traba el excomulgado en la E d a d Me-
dia. 
L o s obreros de B e r l í n principiaron 
por boycotear uuas cuantas cervecer ías 
cuyos d u e ñ o s se opusieron á que se ce-
lebraran reuniones socialistas en ellas. 
Entonces los fabricantes de cerveza, 
quu por regla general e s t á n interesa-
dos en las cervecer ías , resolvieron opo-
ner boycott á boycott, y no dar cerveza 
á los establecimientos donde se tolera-
sen las reuniones socialistas. A este 
golpe contestaron los socialistas con 
otro; el no beber cerveza. 
L u z Y S O M B R A . — H a reaparecido es-
te periódico dominical, con caricaturas 
de Barrio , un retrato de la hermosa ti 
pío L u i s a I b á u e z y trabajos literarios 
de Alvaro de la Iglesia, J u a n S ierra 
Pando, P é r e z Cabello. C a t á y otros co-
nocidos literatos. L a nueva Adminis-
trac ión promete que en lo sucesivo L u z 
y Sombra verá la luz sin intermitencias. 
Ii^deseamqs próspera furtuna. 
K E T R E T A . — P r o g r a m a de las piezas 
que ha do ejecutar en la retreta del 
Parque Central el viernes 27 de jul io 
de 1894 la bjnda de mús ica del Cuerpo 
de Bomberos del Comercio n ú r , 1. 
1" BTBUP Ideal , polka, X . X . 
2* S infonía de^Campauone/'Mazza. 
3a F a n t a s í a de u L a Tempestad," 
Chapí . 
4a Mazzantini, porpourrí , G i l y Rey. 
O3 Valses " L l u v i a de Oro," W a l d -
teufel. 
6* E l Volador de Inn SelvaK, paso 
doble, Mej^eibeer. 
E l M ú s i c o Mayor, Mariano Ortega. 
ESPECTACULO! 
T K A T E O D B T A C Ó N . — C o m p a ñ í a dra-
mática e s p a ñ o l a B u r ó n - B o n c o r o n i . — 
No se ha recibido el programa. 
T E A T R O D E P A Y E E T . — X O hay fun-
c ión . 
XJBATSO B E ALEif fD.—Sociedad A r -
tíaticB de Zarzue la .—A las 8: Acto pri-
mero de L a Marsellesa.—A las 9: Segun-
do acto de la misma obra .—A las 10: 
Acto tercero de la propia zarzuela. 
MONTAÑA B U S A . — F u n c i o n a diaria-
mente, de 5 de la terde á 11 de la noche. 
E X P O S I C I Ó N I M P E R I A L . — Ant igua 
contíwluría de T a c ó n . — L o s domingos, 
de 2 é. -1 de la tarde, y todas las noches: 
L a Suiza Francesa. 
OAF& D E TACÓN.- - F o n ó g r a f o de E d i 
sson.—Piezas variadas. 
BAJÍOS " E L P R O O R E S O . " — G r a n fo-
nógrafo "Bdisson". propiedad de L l u l l . 
—Canto y deolamaoíón {)or notables 
artistas - d ^ 7 á 11, sodap IHH nochen. 
S Ü L Ó N E D I S O N . — M a n z a n a de A . Gó-
mez, frente al Parque Centra l .—Expo-
sición grafofónica y e léc tr ica . Todas 
las noches desde las 7 hasta las 11. 
i le mu 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá para dichai Islas la barca A M E L I A el día 
10 del práximo mes de agosto, admitiendo uu resto 
de carga á flete y timbiéa pasajeros. Impondrán ca-
lle de Obrapían. 1, Hjos d« S. Agniar. 
9807 154-20 15d-21Jl 
VAPORES-CORREOS FRANCESES 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Teracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 do Agosto 
el vapor francés 
WASHINGTON 
CAPITÁN B A R G I L L I A T . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas cou conocimientos directos 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Loi señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mout'rod y Comp., Amargura número 5. 
10135 di 2-24 al 1-21 
ANTIGUA álMONEDá PUBLICA 
ÍTÜÍÍÜADA EN E L X M DE 18SP. 
de Genovés y Gómex. 
Situada en la calle de JRistiz, entre 'as de Baratillo 
y San Pedro, a l lado del café L a Merina. 
^ - E l sábado 28 del nctaal, á las doce, se rematarán 
con int«: vención del señor corresponsal del I/oyd 
Andaluz, 13 docenas pares napol ones para peñ ra, 
j 33 docenas ídem ídem para niños y 28 pares polacas 
pira señora, procedentes de la descarga del vapor 
JJtienos Aires. Habuna, 16 de julio de 1€91—Ge-
novés y Gómez. 10093 2-27 
A n t i g ü e d a d e s 
Se venden dos joyas antiquísimas del tiempo de los 
Reyes Católicos, representan á San Pedro y San P a -
blo, son de bronce dorado y se dan por la cuarta par-
te de su valor: para verlas en Obrapía 44il, altos. 
10109 a4-27 
MÉDICO. 
Se solicita uno para un vapor trasatlántico. Diri-
girse á los Sres. J . Balcells y C p . , Cuba, 43. 
C 1140 3Ia-27 ?0d-28jl 
IGLESIA BE BELEN. 
E l día 31 celebran los P ? . de la Compañía do Je -
sás la fiesta de su santo Fundidor San Ignacio de 
Loyola. 
A las ocho de la mañana se cantará á toda orques-
ta la erran misa del maestro Erbiti; oficiarán en el a l -
tar RR. P P . Franciscanos y predicará el R. P. F é -
lix García, Superior de los P P . do la Misión. 
Todos los fieles que visiten'esta Iglesia ganan in-
dulgencia plenaria confesvdo v comu'gando. 
A. M. D. G. 
10102 l a 27 3d-28 
D r . J - JL T r e m o l a 
Especialista en E N F E R M E D A D E S de los niños 
y A F E C C I O N E S asmáticas. 
Telefono núm. 1672. 71. Manrique. 71. 
8955 20¿-4jl 
S E R E A L I Z A 
un loto de madera del país, de segunda mano, en 
buen Pitado, á precio como para salir de él. Merca-
deres 12 falto?) darán razón. 10000 7a-25 
do contrapuerta cobinacióo y mucha capacidad, se 
vende por la mitad de su valor, también las compon-
go y las abro dejándolas en perfecto estado: á las ca-
ías, de llaves antiguas, les aplico cerraduras de com-
binación americana. Manrique n. 141, entre Reina y 
Estrella. Martorcll. 9wi0 8a-24 
S E . A . L Q U I L . A . a r 
los altos de la hermosa caea situada en la 
calzada de la Reina 128, esquina á Belas-
coaín, restaurada recientemente: tiene bal-
cones á las calcadas de la Reina y Belae-
coaín, magnificas vistas en todas direccio-
ucs, espléndidas y frescas habitaciones, pi-
sos de mármol y motáico y cuanto requiere 
una elegante morada en lujo y comodidad: 
la llave en el cafó de la planta baja: infor-
marán Mercaderes DÚmero 21. 
9527 10-di? 10a-17 
LA MUERTE 
A l borde e s t á de una tumba 
L a inexorable deidad, 
Mal ceñ ido el negro manto,. 
L í v i d a la horrenda faz, 
Y la planta descamada 
Sobre nna corona real: 
E n tablas de bronce y mármol , 
Carcomidas por la edad, 
A p o y a el brazo siniestro 
Con terrible ma gestad, 
Y la historia de cien siglos 
Debajo borrada está 5 
E e i n a en torno hondo silencio, 
D e s t r n c c i ó n y soledad. 
Como en el averno lago 
E n que hasta el aire es letal: 
Ni al rededor nace yerba, 
K i osan las aves volar. 
A n t e sns ojos perenne 
A r d e una luz funeral, 
C u a l si la densa tiniebla 
Luchase por dieiparj 
Mas apenas la vislumbra 
E n t r e sombras el mortal, 
Cuando su débil reflejo 
Se pierde en la eternidad. 
Francisco Mart ínez de la Eosa. 
E 
¡Oh! S i el amor creciese con el eterno 
llanto de la humanidad, hace y a mu-
chos siglos que el mundo no sería más 
que un vasto Oceáno . 
ColoiY.cióa de Jas florej?. 
Hace dos a ñ o s hubo la moda de cla-
veles verdes y de algunas otras flores 
de colores no menos raros. 
Aquellas flores nac ían as í gracias al 
riego cou determinadas sustancias. Pe-
ro á estas fechas se ha adelantado mu-
cho en aquel camino y ahora se puede 
dar el color que se quiera á cualquier 
flor d e s p u é s de cortada. 
E l procedimiento consiste en aplas-
tar de un martillazo ligero la extremi-
dad de la rama cortada y meterla en 
un frasco de unos diez gramos de con-
tenido, en el que se h a j a u echado an-
tes cinco gramos de la materia t in tórea 
elegida. Dos horas bastan para que 
sea completa la co locac ión d é l a s floree. 
D e s p u é s se saca del frasco el tallo, se 
"refresca" la parte aplastada y se pone 
la flor en agua fresca y bien limpia du-
rante dos ó tres horas. 
L a s mejores sustancias t in tóreas son: 
el azul de methyleno para obtener ta-
llos y flores de azul pál ido j el violeta de 
methylanilina para tallos color violeta 
obscuro y flores de rojo asalmonado; el 
naranja I I (ó sea de anil ina), para ta-
llos naranja y flores amarillo de oro y 
amarillo de azufrej la cosina, para ta-
llos rosa y flores carmín . 
Para el calzado 
P a r a ablandar el calzado y hacerlo 
impermeable puedo usan-e la siguiente 
untura: 
Aceite de l inaza 250 gramos 
Sebo de carnero 15 id. 
Cera virgen 12 id. 
Pez de Cast i l la 7 id. 
Se derriten juntos el sebo, l a cera y 
la resina, m e z c l á n d o l o s bien; se agrega . 
el aceite y se retira el todo del fuego, y % 
se c o n t i n ú a revolviendo la mezcla hasta 
su completo enfriamiento. 
E s t a compos ic ión se conserva preser-
v á n d o l a del aire, y se usa ap l i cándo la 
al calzado por medio de un cepillo. 
U n a apl icac ión cada quince d í a s bas-
ta para conservar blando ó impermea-
ble el calzado, y no impide el lustre 
por medio del b e t ú n ordinario una vez 
que el cuero la h a absorvido. 
A E l i s a , que se h a casado con un jo-
ven t ímido , cornet ín de orquesta de un 
teatro por horas, la pregunta una ami-
ga suya: 
—¿Cómo te v a en tu matrimonio? 
¿Qué tal es tu marido? 
— E i pobre Miguel es muy bueno y 
muy sencillo, pero rae sabe un poco á 
metal. 
CHARADA. 
Segunda pr ima lector, 
L a falta de tres final 
Porque es querido, un metal 
Que dos da gloria y honor. 
Cuarta invertida-tercera 
T a m b i é n metal, no te asombre; 
L a dos letra; y un pronombre 
H a l l a r á s en la primera. 
E s primera con final 
Adjetivo; y tres, un, fin 
U n sabio; y siendo pi l l ín 
D a s pronto con el Total. 
N . Bover. 
S o l u c i ó n á 1» charada anterior,— 
M E T A L . 
JEROGLIFICO, 
L A E l Apolo de Belvedere 
L A L a Venus de Milos 
L A L a estatua de Colón 
S o l u c i ó n al j e r o g l í ñ e o anterior: 
P O R D E S T E O Y P O R F U E R A . 
